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/ neuetaá cidade, Acvtur Faulino de Qliveira, proprielório, casado, residente no 
*—..,_/__."Ã:É'í,'l"l"."l'í' dáã Casa fHova 0 oA NNE ETA R ["Úlil,".E!]'I;ãlfl, Lirasileira, 

aposentada, vidva, residenkle no Serrole da Barra, Várzea Grande, serndo que 
i área desta úllima, à eoploração é feita por seus netos e for a pessoã 
Vientificada cormoa "Juskino”, 

5 Assim, Lemo cos o s jleis, sem resierer e 
Instaueaçõo de inqueritlo coraneltínte à respeito, projóindo de continuar 
ET BM DNA SorviFo ms s) mss sm M inio 

Caonna testermmbas puderõo ser ouvidas, olérm de nutràa&;]uímndú 
osEena, in Msaria (Posiis | iqueiredo, Erasileira, cassdo, funcionáriao da 

EEA 1 f EA sh Keremsio de El Lurasiledino, caosido, 
Hn iA o ENAA e Fnm Si S Si d Hedeiros, brasileira, 

UA) 

Bolueira, Tuncionária de (GAHSA due, nã sermanãa passado do corrente rmês, 
SBPT SE MS 1TS MArTSrs. 

P RET ENMN 
Su Reimundo Fonsio, 26 qe qmarço 1c ABEI 
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E FUMDHAM : 
FUNDACAO MUSEU DO HOMEM AMERICANO 

2ão Ralrundo Nonato, 25 de março de 1991 

ESSTTIIAS 

Dr, Jogo Fraoncisco Sobrinho 

Procurador da República 

Tr_«re:::ma; 3 [Pils/u 

"á.i'í'.?';líli' Procurador 

elêérncia a destryição sistermática 7
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S STA e EAINS em oramentos caganos n 

Ietmo g S Pa insm  ESTes Smos Inearim 3 fiojs 
iante « 5 VE Luslimente cenhecida n Armérica. Sus 

BYLIOS QUE São O primeiro registro oráfico da 

IseMsusme Simeneans rtsse Fremeuo 3 Lesueminnre 1 065 JIessos 

IMSNSTCOS, DeíSINIS DOVIESÁDES DM CoONINSNLS ÀS SEAIOLCS CEICENOS, 

| TTGIoS por TrsaçEe en só rebentados com a rmmarreta às pedscos 

.?:'."aúl'i?.s.':.i::* : ETm STS & Mieimedos, cese Nueilims UÍ.HIZFJ sete 
...!. ÁNS =« Si 

ninhões de ma 

Criando n desert 

Conhecerdo à probleirma socio) da regjão termos conternporizado corm 
BS destruição, puscando entes obter outras fontes de trabalho, Qque 

nmensemnen & párania dae FElqNeOR 0S EBSjeifoas, Sm ee e 

mem etárias MU e SIeNLseSerm, mem fefmes, a ) inluras & Drâvuras, 

LCSEIa, fm fm 22 0 conmeante, n ceooents de Dl'v'õ HMaria Freire 

NFeco, Tnmersoírio ds Secmreioana ds Emitura 2 de Joaê Herculsno de 

, Tursionsnma da Evmbrana, Lestemunharnos à destruição de gpainejs 
d NS õh'f":!f_ªfi* 5 i uEo 605 Fremics q Tote de Estelirs do Hljijl_l 3 8 1ORS 0 

cohE ds E o A miT e de manmedade du s. Aldemar da Silva 

Ulsho, & 8& Sestaso Iertkámss & sm serestiocns Menia de Concelicãa. Sengo 
ESA SEm TTA úhes, ]CEEMU calcória & explorado por seus netos. 
Etro SÍtio, quaze Que Inieiramenta destruido, é 8 Toca de Serrote do Artur, 

& nrapriegcade do s Arum“Paw!nu.dw Qliveira 

Nenhuma dessas cajleiras e reoistrada no DNEIH. 
Fstaroos EN arO, fpor TBEM aj)qom--; docurnentos oue demonstrarm & 

importáhcia desses sitios, inclusive uma datação recente de pinturas da 
Tuta do Serrote da Eastiana, com um resultado de 17.000 ânos, o que fãz 
an a mais antigs das Armmericos e uma das rmmais antigas do rmundo 

Solicitámos 5 Vossa Excelencia providêncios urgentes no sentido de 
custar, imediatamente, essas atividades ilegais que estão destruindo 

São Raimundo Nonato - Pieuí - Brasil 
PE LS -"":'lqç'“—'.*."'(".l':'



patrimônio cultural naciona) ' ; Apresertarmos à Vossa Esxcelência nossos protestos da rnais alto X corisideraçõo 

W 
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Miéde Guidor 

Diretura Fresidente 
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d FUMDHAM 
FUNDAÇÁO MUSEU DO HOMEM AMERICANO 

são Raimundo Nonato, 22 de março de 1991 

Meretissirmo Juiz da Cormarca de São Raimundo Nonato, 

A abaixo assinada, Niéêde Guidon, brasileira, solteira, Professoa 
Liniversitária, Presidente Diretora da Fundação Museu do Hormern 
amercano vern, pelo presente requerer à VYossaa Excelência a abertura de 
inquérito para apurar quais à%s pessoas responsáveis pela destruiíição de 

H"'I'"H'!rtõntÉS esernplares :je aárte prê-histórica, patrimônio nacional 
rotegido pelas alineas |X - X - x| do artigo 20, capítulo || da Constituição 

. t»r asileira.. : 

: Os paineis destruidos ecupavam à parede de abrigos calcários 
s1luados no Serrote da Earra, em locais que recebero nomes particulares 

Enurmo Semsote do Aldemoár e serrote da Esstiana Os dojs csitios 
arqueológicos, parcialmente destruídos, são à Toca dos Crentes ou Toca da 
Ctaleira do Adio, de propriegade do sr, Aldernar da Silva Costa e à Toca da 
Esstiana de propriedade da sra. Sebastiana Maria da Conceição. Serndo esta 
Wiiima senhora mmuito jdosa, a jázida calcária é explorada por seus netos e 
teria sido uma pessos de nomêe Jdustino o executor dá destruição. Ê 

Dispornos dãs provas dessa destruiçõo que foj testermunhada por 
viva Maria Freire Piqueiredo, Tfuncionária da Secretaria da Cultura e nor 
inne Herculoôno de Carvalho, funcionário da Embrapa 

Solicitamas providências urgentes para que os responsóveis 
2E ]5M convocados à prestar esclarecimentos e que : sejom embargados 08 

. irabaálhos nos locãis pára que todas ee providências cabíveis destinsdas 
evltar o prosseguimento da depredação possam ser tomadas pelõs 
autoridades competentes 

Niéde Guidon 

Diretora Presidente 

São Raimundo'Nonato - Piauí - Brasil| 
PEP RATIO « Tl o (MERI FRP 9A



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

LNlme. Soeio 

Profaãa Dra. Niéêéde Guidon 

Diretor Presidente da 

Fundação Museu do Homem Americano 

64.770-São Raimundo Nonato, Piauí 

Ralbeireo Prervo, 20 cde mnasreo ce 189 

Prezada Senhora:;: 

Neamoctra eec Conemeas Hque nto's! REN envara a'asatoR! 
submetida à seguinte preparação: 

lePulverigzedea com alvotrersrisg & Penetiradae para 8se obsLer 
PETtiiíeuwloes eom casmetero nenor aque 0,27%2 mm. 

2=0 conteúdo foil separao em alíquotas e uma parte irradiadoe 
com doses crescentes de radiação gama de Co“6º, 

3- Uma eurva (em anexa) de crescimento do número de radicais 
liávres um sunção da cdose soi  constvírusca para cobtencão de Dose 
Argqueciogieca (AD); para estca emogtura ADsSS. 1689 rTeds. 

Para converter esta AD em idade precisamos saber a Taxa 
ee Dose (TD) no loocal, Lbi em elegun monenco dae Sue entrevista que 
VoGP eSsvuão eAMPém Tagencdo datação Por CLennpoluninmesceneia, & 
minha peráuntza o sn a% $á o determinada ? Em estudos que 
figenmos com Sambaqguis que tinham sido previamente datados com C!4 
fizemes  uma comparação dos deis mnmétodos S Oborivenoes D) 
SPT riecenemte para conehzs e ossos. Nun  craobalho do jrotf. Danor 
sebro o sitio Alice Boer ele uvesc uma MD-2268 mracd/eno sendo que 
200mraackprovêm do solo cosmeido cdeacos fornceidos por Shisgueçs 
Fatanase. Caso uverlige-se ests 1D o aenmostra Leria 18.700 anos, e 
erro ne 1D é cde 10% logo este resultado seria de (1732) 10º amos. 

Com relação aos ossos e dentes mineralizados podemos 
tentar, contudo nas amestras neste estado que já analisei tinham 
defvea iceace mainr que 106 anos & enresentavam ume saturação do 
Simal, impedindo a aplicação da presente netodoloaia,. 

Teleitonceclihe gualquer clita deste aSsim que voce já 
t1Iver recebido esta carta com os dados. 

Atenciosamente, 

],36 

Oswaldo B a ENSINhO 
Professor Associado-Física 

FFCLRP-USP 

Av, Bandeirantes, 3900 
14,019-Ribeirão Preto-SP 

: Vfekt,. (0O16) CH3ST0AO0 camal> $6



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

Ofício / DEPROT/IBPC/117/92 Empattide qulIho desigoP 

Do saDras VERAC BOSE DE; PATEMENEDA 
Diretora do Departamento de Proteção 

Endereço : 

Ao : Dr. DOMINGOS CRUZ LINHEIROS 
Coordenador Regional da 3ºCR/IBPC 

Assunto 

senhor Coordenador, 

AnexopaopprRreSenithe » encanimhopaaVvaeseso pPRoces 

so nº O1450//000M268/92-065 em três volumes, com pedido de tomba- 

mensomdamsenradaCcapaNvaras mernuniteipito! RembndeoPpNenmaereormRISRatdo 

doBAIAmID anA o S procedimentos necessarios a àââê%mçãa.do mesmo. 

DSOIMIeITO vernistiicam possbiaETAaedeTdeno bc Ís 

ôafmãào%smõÉÚê%&Maãnaoe&sawda'Bifúàgâawggwgâggqe*e AQOmaCCAV. mNNT 

ser tombado. Para tanto V.Sº deverá comunicar a este Depantanemo 

damnecessadade Tde esltocanento do Iocalonde contaros com eouEEoS 

pRoEISSIonais T que poessam proporeionar subsenidiros/ao trapanihor 

Cordialmenge, 

A 

— Tera Bosi de Almeida 

Diretora do Departamento ds 

Proteção -= IBPC 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

EX MEMO/DEPROT/IBPC/153/92 i 22 e julno de 1992 

Do : Dra. VERA BOSI 
Diretora do Departamento de Proteção 

Endereço 

mo s Dies J/NAIS ZNT 

Presidente do IBPC 
Assunto 

Semon RISeSIdemnTe 

Atendendo sua solicitaçaão, estou enviando as 

informaçoes relacionadas ao Processo de Tombamento da Serra da 

Capivara, com pase em pedido feito pelo Secretário da Cultura, em 

20.04,92, cuaenmco reve início a coleta do material necessário ao 

início do PIROCesSor 

AualNmente osdocumentãos jâ formam um conjun- 

dopdensmvolNNmness euga anaálise deverá ter início pela 3º Coordena- 

ção Reparonan en opcoordenador jâ inendo TelonmnheecnmenmnsonmadomerasisuInIRoOR 

devera serªQW©Mà&Q-dewm€T©€“neeessârlo&,para desenvolver os levan- 

Baementos que inrao demandar, deisirooamentrossenvrevarsuassmPpsfoNo T= 

BITESFCMOTTTOSFPFOoOCUMentTosmINnfonrneitinNmo .Sm 

Banauseneeonheeceuimento m elaonosmuena basinhes já 

PSEILILZECIOS S 

a) Recebimento do pedido do Parecue Nacional 

Serrea ce Barketigsga IoNmuLlaco pello Secretário da Cudl curRa om 27,.04,92;s 

b) juntada dos documentos encaminhados pela 

Divareato de Cooperação Internaciaal do Ministério das Relaçõoes Ex 

teriores comunicando a inscriçao do Parque Nacional Serra da Ca-r 

pivara como patrimônio mundial, 

) SunFadado BPitaneo de Manesorer ANSeVantanento 

Fundiário do Pearcue Nacioneal Serra cda Capivaere enceaeninhnaçkeo pPeto 

IBAMA;



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONT.DO MEMO/153/DEPROT 

d) juntada de documentos encaminhados pela Dire= 

tora do Departamento de Cooperação e Difusao da Secretaria da Cul- 

tura, em 11,.05.92, PFecebicos ca Delegaçaãao Permanente do Brasil jun- 

to a UNESCO; 

Após o rerornedo processopIdevaldamnemremms= 

truido pela 3º CR, deverao ser efetivados os seguintes procedimen- 

15008 & 

— após parecer emitido pela 3º CR,contendo des 

e CUIlL BuUIPELL 

OPBANquer será remetido ao Departamento de Proteção do IBPC; 

— recebido pelo Departamento será destinado a 

teenicos do BbDEBRONMSYHAra analise e peneceecu 

sição de tombamento; 

Sobre a PpPropPpo- 

= devoltdopaPDRre omA Departramentão ee 

Proteção, Senrapirroviador será encaminhado ao Procurador Chefe da Pro- 

curadoria Jurídica do Órgão para parecer relatimo aos aspêctos ju-z 

aáúàuuick)processo que, se aprovado pelo Presidente,expedirâ as 

notifie sa sSD NTA ESA Eueaçes, 

4;, CORReSPpondemre à área tombada CUJJEe situação fundiária não é sufi- 

cientemente elara, dependendo portanto, de desapropriação CS Cerrrças 

s PA PNEA oesmaosenssroprievamos de terras que estiverem no perimeuro 

* nao imestdenmesm eomparantalharneeamdeo mB arquer: 

-= decorrido o periodo regulamentar para a 

manifestação dos proprietarios sera encaminhado para o Conselho Conz 

SIilEraVoA Mquan>do Wseramdessanadeo umRentaço: 

= =sposTanalnisanto processoo rnerarorndemerna 

apresentar o seu parecer na reuniao do Conselho que podera opinar 

peilflorironbamentsorapEncaSs o posIvo sSenamentseaumeasubmetrdomemhonos 

logação do SSeneanito)! de uA CUJO ETO deverá ser PublLIicCacko no 

Diário Oficial da União. 

Para outras informaçoes estou anexando co- 

pia ca Portrernita mnº 11 SPEAN cue está sendo ob emo aenesmudosmap aa 

reediçaão pelo IBPC 
Atenciosamente, 

o _,,.:,,ªª/á%%ªªàAcéªkxxxxã



Cont. 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTISTICO NACIONAL E 

PORTARIA NT 41, DE 1) DE SETEMBRO DE 15986 v 

O SECRETÁRIO DO PATRIMÔNIO HISTÓRIÇCO É ARTÍSTICO NACIONAL, no 

uso de suas atribuições legais, € 

Considerando o disposto no Decreto-lei nº 25, qe 30 de novem 

1ro de 1937, que organiza à proteção do patrimonio hi5tor36o e artis-o 

tico nacional; 

Considerando especialmente o disposto no artigo 16, — inciso 

VII, do Regimento Interno da Secretaria do Patrimonao Hastoriço é AE 

tístico Naçioral, oprovado pela Portaria Ministerial nº 313, de os 

de agosto de 1986, e 

Considerondo a necessidade de consolidação das normas 3c procg 

dimento psra O5 processos Qe tombainentO, NQ ambrltO da Secretearia ao 

Património Histórico e Artistico Nacional - SPRAN, resolve: 

DA INSTAURAÇÃO DO PROCESSO DE TOMBAMENTO 

Art, 1º - À inscrição de bens nos Livros do Tombo à que 5E ES 

fere o Decretorlei nº 29/37 sera precedida de processo. 0 

Art. 27 - Toda pessoa fisica Ou juridica será parte legitimo 

pura provacçar, medisnte proposta, à instavroóçoo do processo de tomby 

mento, Y 

Art. 3? - A proposta de tombamento poderá ser dirigida; 

1 - às Dirotorias Regionais da SPHAN em cuja àrea de — jurisdi 

ção E bem se Situar; 

11 - ao Secretário da SPHAN; OvV 

111 - ao Ministro de Estedo dê Cultura. 

Art. 42 -= Próposto o temboemento perante às Diretorios Rogio 

nois ou quando destas for a proposição, c respectivo pediãdo, devidA 

nente instruído, será encaminbhado à Coordenadoria de protreção, que O 

remererá à Coordenadoria de Registro é Documentação 7ara à . abectura 

2dQ Comperente procçesso de tombamento. 

$ 1º = No caso de à proposta de tombamento se referir a bem oOu 

bens imóvceis, à instrução do pedido constará d« estude, Lanto qQuanto 

pousivel mMIinuçiosoe, inclusindo o descrição do (3) objeto (s) de sua 

(s5) órca (9), de seu (s) entornç (s), a apreciação do mérito Oe — SEeu) 

valor cultural, cxistência de reiteração é outras documentações nNeces 

sárias ao ObJetivo da * eposta, tais como intormações preçisas sobre 
à localização Uo bem 55 bens, o () nome (s) dástsiseo (5) pro 

pracvagios (8), cervis a propricd- "- e de ônus reeis do (s) imóvel 

115), o (s5) seu (3) escsão (s) àe ec« 'ação, acrescidas de documei 

vtação fotográfica e plantas. 

b 9 o No caso de a proposçta de rtorba. -nto se referir à bem 

ou Lens móveis, à instrução do pedido constará do dessriçõo porneng 

rizudo do cL)CtO, se se tractar de psça única ou do rriação detslhada 

Je proas componentes de colceção, listados UMA d UMd, menciongendo-se O 

maturiol erpregudo, as divensõoes de çada dude & ovtros çcoracterizs 

ticas que às individualiza, assim como < “ormações precisas —sobrée 

o localizaçõo, O propriectário ée/ou respo 11 pela gquarda do (5) Ob 

3eto (5) e sev catado de Cconservação, acr.. cidas de documençação foto 

gráfica c analise do valor dessea bens paera O património cultusçal do 

rais, . 

DIRARINO: OERCIRAD = SEGCAO T =VZA 12/09/86 
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Art. S! - Naá hipótese de ser à proposta de trombamento darigqu 

ao Sccrctério da SPHAN 6Ou ao Ministro de Estado daá Cultura, c5to sera 

remetida à Coordenadgoria de Kegristro c Documentação pnra à abertura 

do competénte processo de tombamento, 

N Art. 6º - Instaurado o processo de tombamento, » Coordenadoria 

de Registro e Documentação o remetera à Coordenadoria de Proceção, 

que, em'se tratando do previsto no artigo anrerior, o enviará à Dirfe 

toria Regional cm cuja jurisdicão o bem 5e Ipcalazar, à fim de que & 

ja observado o disposto nos parágrafos 1º e Àº do artigo 4º. 

;:::> í IArtIITR - Em coso de urgência deçorrente dé omeoçã, iminente à 

AEI integridade do patrimônio eultural do Pais, a Coordenadoria de Prote 

. fc ção poderá, excepeiona)mente, dispensar à âinstrução técnica dà Direto 

ria Regional respectivo. 

Art. 8?º - Uma vez instavurodo Q processo, é SE Sé wrificar à ocor 

rência de reiteração pela Coordanadoria de Proteção, esta derterminara 

que Secja vpensado ao3s autos O matearial constitutivo da proposta ante 

Eíeiro 

õ Art; 9?º? - AÀA Coordenadoria de PIOIÉÇSD comunicarã ao proponente 

e à Dircetoria Regional respectiva, por ofício, à instauraçêo do procog 

8o de tombamento, cujas cópias serão encaminhadas do Seeretário da 

SPHRAN. 

DA AVALIAÇÃO TÉCNICA DA PROPOSTA 

SEGÃO X 
a 

DA APRECIAÇÃO FELOS ÓKGÃOS DA SPRAN 

Art. 10 - Para avaliação técnica da proposta de tombamento, à 
í -= . — : 

Coordenadoria de Proteção promovera à Complemientação dos elementos in 

1 que dispensáveis ao ajuizamento dos requisitos necestar2Ias, à fim de 

o objeto da proposta-deva constituar parte antegrente Ao Patramonace 

Histórico e Artistico Nacional. 

Art., 11 - À Coordenadoria de Proteção contarà, no desempentio 

de suss atribuições, com o apoio dos diversos órgaos da SFHAN £é da Fur 

. dação Nocional Pró-Memória, valendo-se de serviços externos públicos 

ou privados, sempre que se fizexr necessário, 

Art. 12 - Vltimoda 5 instrução, » Coordenadoria de Proteção & 

mitirgs pronunciamento acerca da proposta de tombaáamento. Sendo favors 

vel, encaminhará o processo respectivo à Coordenadoria Jurídica do 

SFHAN. 

- 
. - 

ACt. 13 = Na hipótese de a Coordenadoria de Proteção pronun 

ciut-:g contraris à proposta de tomboamento, encominrhurd o proctes30 oO 

Secretário daá SPHAN, que determinara o seu arquivamento Ou recstudo. 

Parágrafo único - Ficará à critério do Secretario da SFPHAN — 

opreciação pelo Conselho Consultivo dos casos previstos no CAPUT, in 

fine, desse artigo. 

Art. 14 = À Coordenadoria Jurídica caberã o exame do proçcesso 

sob os aspeoetos da legalidade, motivação & instruçõo do ato cAmMinNLIStLOA 

tivo. 

'Art. 15 « Examinado o proçusso, à Coordenadorio Jurídica sugor 

rirá so Secretário da SPHAN: 

1 - À notificação cabivel, prevendo à possibilidade de impugna 

çãõo, lom como &3 implicarões decorrentes do tombamento, €&á 36 Lratando 
q 5 SA Á : 

de pessoa finica ou juriídica de direito privodo.
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11 - À notificaçõo cabívol, pare cumprimento dos nfíeitos do tom 

bamento, nempre que ae trator du bLem particular t&uja proposta hoje, ss 

do feita polo renpectivo propriotario ou, ainda, em Çaso doe bons — pex 

tencentes a pessoss juridicas de dirseito público, 

Parógrato único - A notificação a0 proprietário sera feita por 

ndttal o: individvalmente, o Criterio ds Cooraensdoria Jurídica, COD 

forme reconendo 6 nNatureze do boem objeto do tombomento a/0u à dGocumen 

tação de 15 opraededeo constoeNt6 do prodçãõo, ; VE 

àrt., 16 - Expedido & notificação à que 6E :c!crg o artigo antg 

rior, dela e do Beus efeitoS legais à Co?rdcnodorin Juridaca dara — imwg 

diato conhecimanto à FPrefeituro do Município onde O bêm sa achor locg 

lizado, sempre que se tratar da imovol. 

Art. 17 - O proprietário, no caso tratado peto artigo 15, inci 

50 1, terá o prazo de 15 (quinze) dies, a contar do recebimento da nNQ 

tificação, pora onvair Ou impugnar o tombomento. 

€ 1º - Anuído, expressa ou tacitamente o tombamento,. O DYOCAa 

so servá imediatamente remetido ao Secretário da SPHAN. 

$ 2º - Impougnado o tombamerto, será o procçesso encaminhado . à 

Coordennécntia de Proteção, parva SUSLENtaY à iniciativa quanto ao merj, 

to, e à Coordenadoria Jurigica, para opinar sSobre Os aspettos legais 

evcntualmente suscitados, após O Quê, O prócesto Sera encaminhado àao 

Secretário da SPHAN. 

sgçgo :l : ú 

DO JULGANENTO PELQ CONSELHO CONSULTIVO E 

PÉLO MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA 

& Art. 28 - Recebendo O processo de tomvbamento devidamente in 

rruído, o Secretário da SPHAN o distribvuira, cm reuniao do Conselho 

Consvlçtivo, à um dos seus mcewbros. Quando convier à Administráção, po- 

derá a distribuição efetivar-se por despadcho, 

Parógrafo único - Conforme o d%sposzo na inciso 3t, do art. 

5º, do Decreto-leint 25/37, Ccontar-se-& o prozo de sessenta dias, a 

partir da distribuição referida No Capur, puto décisão do Conselho & 
, . 

respeito àa mateéeria. S a 

, QR DD S É decisão do Conselho Consvultivo, certificada pelo 

Secretário da SPHAN, constarã do processo, 00 qual se juntará — tambem 

cópia da ata da respectiva reunião, 
* 

fNsico Ã) m'Sendo favorável a deçisão, O procesao retornará E 

Coordensdoria Jutld%cn para exame das formalidades logais a ciaborga 

ção de minuta de oficio, encaminhando e procasso ao Ministro de Esto 

do da Cultura. 

' Art., 21 - A homologação we não do tombameénto compéte ao Minis 

tro de Estsdo da Cutltura, conforme estabelecido em laei. 

DAS PROVIDÊNCIAS LEÇAIS 

Art. 722 - Negada homologação à decisão do Conselho Conavlti- 

voe, Q Secretário da SPHAN erdenara Q arquivaámento do processo, expqg 
: ; - : DE 

dindo Cemun':73ção ao Conselho Consultiívo, ao propraetario, ào propg 

nente é à [ “«toria Regional correspondcnte. 

. 

õ Art. 23 - Homologada à decisão do Conselho Consultivo, o So 

cretário da SPHAN, ouvidas a Coordenadoria de Proteção € à Cõordeng 

doris Juriídica, determinará 5 inscríção do bem no Livro Oou nos Livros 

de Tombo cCorrespondentes. 

Art. 24 - O Secretório da SPHAN determinará o imediato cumprá 

mento da Jisposição de que trata o artigo anterior, cabendo-lhe, tom 

bém, providenciar seja feita 3 inscrição:; 

1 - punlicada na Imprensa Oficial, Federal; e/ou 

11 = comunicoda, por qualquer meio: 

a) à Diretoria Regional sob cuja jurisdição se cncontrear o 

t-= tombedo, assim como ao Covernador do Estado € ao Preíeito do Munj 

£e e, quando for O caso, à Capitania dos Fortos, Rçgiõeas Metropor 

13t a e cntidsdes que tenham inçteresse dixeto OU IiNdirero no bem 

tonbado; 

b) so proprietário, quando se trotar de bem portícular, ou. 

Ltracando-se de bem pública, à entídada à que pertencer é, Dendo díver 

sá, também àquela 3ob cuja guarda estiver. 

Art., 25 - ÀA Coordunadoria Jurídica minvtará o cexpediente —n 

cessório para Stendimento das providéncias de que trota O artigo antg 

rior, 

s c A 

Art. 26 - O Secretório Ôu SFPHAN podcrâ delegar, no todo 0U cm 

parte, a3 atridviçõeo a cle conferidas naº praosente Porctorio, dondo 

que não sejam conflitantes com » 9uUa CoOSpEeteNCIA privatiíva, detaermina 

Ro
) 

o
 

| 
| 
| 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

. . =0A fo) E 2 : Osmiento) HBBEZ3/2CR NeFN/57//S Em: 27 de julho de 1992 

Coordenador Regional da 3a CR-IBPC. Do 

Ao camDRMNE S EOra”do DEPROT. 

Assunto : Parque Nacional da Serra da Capivara. 

Senhor Diretora, 

Pelo presente encaminho cópia do ofiício 01/92 

dirigido a esta Coordenação Regional pela arq. Diva Figuei- 

redo Diretora da Sub-Regional II-Terezina com documentação!' 

referente às áreas vizinhas ao Parque Nacional da Serra da 

Capivara em São Raimundo Nonato-PI. 

Durante algum tempo,esses documentos ficaram' 

nesta Regional aguardando maiores informações da Sub-Regio- 

nal de Terezina,a respeito dos fundamentos que deram origem 

a proposta de inscrição da Serra da Capivara como Monumento 

Mundial. 

A Serra da Capivara e seus sitios arqueológi- 

cos, pesquisados pela Fundação Museu do Homem Americano,mere 

ceram o interesse do Sr. Secretario de Cultura/PR Emb. Sergio 

Páulo Rouanet e do Sr. Presidente do LIBPC em recente visita, 

quanto a viabilidade de proteção a nível nacional através do 

tombamento. Esta CR ainda não recebeu da SUB-Regional os da- 

dosmsolnicapadosm EFacera's datentenlidades Eceniicaste materstants 

-segue- 

ilalimenosiea, 

Arq.Vera Bosi de Almeida. 

MeDADAEretora do DEPROT/EBPRC 

BRASILIA-DF
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relatados no ofiício já referido, entretanto, tomamos conhecimen 

to de que esse Departamento jãa dispoe de elementos para proce- 

der a análise a respeito do tombamento do Parque da Serra da 

Capivara e seus Sitios Arqueologicos. 

A documentação anexa, refere-se aos sítios arqueo 

lógicos e paleontológicos situados em áreas vizinhas ao Parque' 

Nacional, cuja preservação é amplamente defendida pela Fundação 

Museu do Homem Americano atravêés da profâê Niede Guidon. 

O ceor 6do orfício 01/92 cda Sus-recional 1: 6E Nere 

zina dá a dimensão exata dos problemas de ordem economica e 

social a serem equacionados com a inclusão, para tombamento,das 

áreas onde se encontram os referidos serrotes calcâários. 

Atenciosamente, 

Doming ECrUZASTinhents 

Coordenador Regional.
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Ofício No 01/92 

Do Sub-Regional IT do TBPÇC 
Endereço Praca MaI Deodoro, 8l6-Centro 
NO E Coordenadoria Regional do IBPC 
Assunto 

IPHAN ENAA 
—— 

UEMA 
x Rubrica 

dm 27/04/03 

presi- Telativa à l1nclusão dos SÍTIOS Clos SIerrores : 
Calcâários Sltuados nos limitrofes do Parque Nacional da SSETE) 
da Capivara, no respectivo PFYOCEesso 

Os sítios arqueologlcos, as grutas e CQAvernnasa . 
dos serrotes calcários, alnda pouco Pesquisados estao sendo 
sSlStematicamente 

AÃO tomarmos conhec1mento da SÍCLiOS, Em 1990 através de a va- 

fornecidas 

LInforma- 

pela
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FUMDHAM, acompanhadas de uma solicitação de providências para 

sustar a depredação do patrimonio arqueológico e ambiental que 

FCPIReseneamE 

Apesarm aa explionaçao do calicanio cerar sendo em 

preendaraamde Hosna infegalrsenm a aueonrizAÇçÇaão do DNPMP não fo= 

ram adotadas medidas enêéêrgicas, previstas em lei, diante da 

constatação dos problemas sociais que poderiam advir com a pa- 

ralização de tal atividade econômica, uma das poucas fontes de 

subsistência para algumas famílias das redondezas. 

Em 9oIDTAaAnte de) agavanento aa dekctacaor à! 

dos sitios caldârios, fizemos uma visita aos locais mais explo 

rados, quando destrição de parte das pinturas ' 
FupestressenhtimaespsFEeS" Diante deste fato, procuramos a o- 

rientação da Coordenadoria de Arqueologia do IBPC quanto ao 

pREOCGedmentoadequado amaderamamEneaecríonesL ententadeosame 

frcar os proprietarios ou possuirdores dos sitios que estavam * 

sendo destruídos, informando-os sebre a ilegalidade dos atos 

ali praticados, medida imediatamente posta em PrCica, 

Paralelamente, através de contato pessoal com o 

procurador da Republica de Teresina, Dr. João Francisco Sobri- 

nhor matificanes a denúuncia da destruaição dos sfeNosS dos serro 

tes calcários feita pela diretora presidente da FUMDHAM. Nesta 

oportunidade, fomos informados sobre as providências tomadas 

junto ao IBAMA e DNPM, para resolver a questão. 

Em São Raimundo Nonato, à mesma época, foi aber 

to um inquêrito policial para apurar a destmnição de parte do 

acervo arqueológico a partir de denúncia feita pela FUMDHAM,ao 

qual compareci como testemunha e representante do IBPC. 

Apesar das providências tomadas, a exploração i 

lTegal deo calcario nos serrotes continua, sendo preservadês atu 

almente, somente os painéis de pinturas rupestres conhecidos. 

A adoção de medida mais enérgica, a paralização 

total das "caieiras", tem sido evitada diante da reação dos 

proprietários e arrendatários das "minas" às denúncias de des 
ErúLÇção dos sicios, cque alecgen não terem ouesa fontca de aciree- 

VIIVencirar
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Ditante de) quednro Acinmeezpeston eensteateaamese en 

o pedido de tombamento feito pela FUMDHAM e de forma geral, a 

preservação dos siítios arqueológicos, grutas e cavernas dos ser 

rotes calcários, assegurada pela Constituição de 1988 e Lei ne 

8ao9Dtde o der junho de LI6WTdeva ecquacionamio Segquamecanmpaiss 

se: 

- por um lado,a necessidade urgente de uma proteção efetiva dos 

serrotes calcários da região . diante do patrimônio científico - 

ceultural e natural que representam; 

= por outro, as consequêncinae=sociais que o tombamento pode pro 

vocar com a subsequente paralisação das atividades das "caiei- 

ras" para oOsS habitantes locaics,que delas sobreviveram. 

Portanto, torna-se prioritario para o tombamento 

destes sítios, a realização de estudos e pesquisas que possibi- 

litem a delimitação precisa da área a ser prótegida e de um ca- 

dastro dos proprietários, arrendatários e habitantes que depen- 

dem da exploração do calcário como forma de sobrevivência em 

uma região extremamente seca e sujeita a longas estiagens. 

O objetivo principal destas pesquisas deve ser o 

de evidenciar as alternativas de preservação para os serrotes a 

meaçados, seja através de um processo racional de exploração do 

calicano euda subsertnOSo, a Cumto prazo, desta RAtividaade eco 

nomica por outras compatíveis com a preservação do meio ambien- 

Eexermeomesneneenpeor mee pazes deasceguras aSsobRrevItvencitaç emA 

melhoria da qualidade de vida dos habitantes da região. 

A SupgRegaronalh Tdo FBEGT como é do sem conhecn! 

mento, apesar de acompanhar o problema, não dispõe de recursos!' 

têcnicos e materiais próprios para desenvolver um estudo de Sm 

vergadura que à questão requer. 

A organização de um genpordae trabaloraHeirmadar : 

de têcnicos com capacitação nas diversas áreas necessárias (ar- 

eueologia, anmEereAOloqgia, ceoilocgia, err6.), Poderá ser tentadajun 

2oeispmmnsEneíçoSSs Mecairs Cono EVRPIRA TREBAMAV DNEM S FUMDHAM, a- 

traveés de instrumento próprio. 
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encaminhamos informações cadastrais 

aos seus sítios arqueológicos 
Em anexor, 

ferentes aos serrotes CcCaLlcarios, 

correspondência da FUMDHAM relativoas à Su proreção. 

Atenciosamente, 

j : 
/ / ' 

a 
DV MariÁ' reire Figueiredo 

Diretora da Sub-Regional II do EBRC 
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A Fundação Museu do Homem 
Americano é uma instituição priva- 
da, sem fins lucrativos e declarada 

de utilidade pública federal, com se- 
de na cidade de São Raimundo No- 
nato, no Estado do Piauí. O desen- 
volvimento de pesquisas interdisoi- 

plinares e a proteção do patrimônio 

cultural e ecológico da região figu- 
ram entre suas principais finalida- 

des. Criada por uma equipe de cien- 

tistas brasileiros e franceses, nesta 

Fundação desenvolvem-se, há vinte 
anos, trabalhos de pesquisa no qua- 

dro de uma cooperação científica. 

A abundância de siítios arqueoló 

gicos pré-históricos portadores de 
pinturas rupestres existentes narre- 

gião e a necessidade de conservá- 
los levaram a criar o Parque Nacio- 

nal da Serra da Capivara. Nos 

130.000 ha. do Parque se conjugam 
riquezas arqueológicas, uma diver 

sidade de paisagens de extrema be 

leza e uma fauna e flora especíificas 

da caatinga. 
No Parque Nacional existe o sítio 

arqueológico Toca do Boqueirão da 
Pedra Furada, que forneceu as evi- 

dências da mais antiga presença hu- 
mana das Américas até agora en- 
contrada. Há 50.000 anos popula- 
ções pré-históricas moravam na re- 
gião e deixaram de sua presença 
abundantes vestígios culturais. Es- 
te sítio foi preparado para a visitação 
pública como um museu-sítio ao ar 
livre. A importância das descobertas 
e do acervo cultural do Parque leva- 
ram a Unesco, em 1991, a integrar 
os sítios arqueológicos do Parque 

Anne-Marie Pessis 
Diretora Científica da FUMDHAM 

Aspecto da Serra da Capivara 

Nacional da Serra da Capivara na 
lista do Patrimônio Cultural da 
Humanidade. 

Uma equipe de cientistas da Fun- 
dação realiza pesquisas na região, 
estudando a interação homem-meio 
da pré-história até os dias atuais. Es- 
sa equipe preparou o Plano de Ma- 
nejo do Parque Nacional destinado 
a garantir uma gestão que permitis- 
se recuperar seu equilíbrio ecológi- 

co. O plano sustenta uma proposta 
de gestão de caráter empresarial, 
pois é preciso que se criem os ins- 
trumentos para que o Parque não 
dependa de instâncias governamen- 
tais e possa gerar seus próprios re- 
cursos. E a única real garantia de 
conservação. Proteção e preserva- 
ção do patrimônio cultural e natural 
do Parque são objetivos prioritários 
da Fundação. 
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Pintura rupestre - Parque Nacional da Serra da Capivara 

A Fundação é ciente de que para 
proteger o Parque é preciso criar 
uma verdadeira Area de Proteção 
Ambiental, para o que é essencial a 
participação ativa da população lo- 
cal. O Parque está situado no Polí- 
gono da Seca. A população, em sua 
maioria analfabeta e ignorante, so- 
brevive com extrema pobreza, o que 
a leva a depredar o Parque, pratican- 
do a caça, o desmatamento, a des- 
truição de colmeias e a exploração 
antieconômica de calcário transfor- 
mado em cal. 

A Fundação decidiu desenvolver 
uma ação junto à população local 
mediante a criação de Núcleos de 
Apoio à Comunidade. Esses Nú- 
cleos, formados por um centro de 
ensino e um posto de saúde, atuam 
no plano da educação (crianças e 

34 

adultos), saúde e sistemas de pro- 

dução alternativa, destinados a ofe- 
recer reais alternativas de trabalho. 

Obras de infra-estrutura foram feitas 
para captar e fornecer a água, sem 
a qual não existe possibilidade de 
ação. Dois anos de funcionamento 
mostraram tratar-se de uma solução 
viável e bem-sucedida. Um segundo 
Núcleo já foi construído e a meta é 
reproduzir esses Núcleos em torno 
de todo o perímetro do Parque Na- 
cional, inseridos em uma estrutura 
de funcionamento e organização 
que permita inter-relações e que vi- 
se uma futura auto-sustentação. 

O Museu do Homem Americano 
é uma realização em curso financia- 
da pelo Ministério da Educação e 
pela Secretaria da Cultura do Esta- 
do. Ele está destinado a preservar to- 

dos os vestígios materiais de uma 
cultura milenar, que morou ininter- 

ruptamente na região, e a promover 

uma ampla difusão destes acervos 
mediante exposições e eventos em 
relação a pré-história do continente 
americano. Um museu desta nature- 

za, no sertão nordestino, terá uma 

função cultural e educacional alta- 
mente benéfica para a população lo- 

cal e constituirá um atrativo suple- 
mentar para o desenvolvimento do 
turismo cultural e ecológico. 

Pesquisa científica, preservação 
do patrimônio cultural e ecológico 
e eco-desenvolvimento são três ver- 
tentes de uma única ação que os 
pesquisadores da Fundação Museu 
do Homem Americano cumprem 
num desafio sem precedentes no 
Brasil. 

ma o AAAA 

NE SZ ABe /67 1FIZ 
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P/ARECERENF2IPIOR s ARQUEOR EB CRVSP 

sobre o tombamento do patrímê 

nio arqueológico do Parque . Na 

cional da Serra da Capivara e 

dos serrotes calcários anexos, 

no Piauí, conforme processo nº 

01450 .000268/92-06 

senhora Diretora de Proteção, 

Conforme solicitaçaão verbal do senhor Presidente 

do IBPC analisamos o processo de tombamento do patrimonio ee 

queológico co Parque Nacionall da Serrea de Capivara ao qual 

ol anexzacdo, POSTerionmenmrte , solicitação a Profºê.Dra. Nicde 

Cuicon (OF., de $il de maerço de 1992) de tonbanento dos sítios 

anqueoreosacos e paiiconto!osaiícos dos serrotres e cagrernas cal 

caárias cdea area l1imicrore do Parcue. 

A questao sera apReenadamdemsonrnemeonyunTeNemnaavte 

Idemcomeanaçenmsns N enircomdamqueoteentanem que não se pode 

isolar elementos tão imponaneismeuaentomomecosenrsinenma calcá
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TanitoL im ONSCL. 

A partir da obtençaão de dataçoes elevadas, entre 

6O e 70.000 anos ou maiores fucuranmente, um LMIorrtencte pro- 

blema científico se coloca relativo até as características 

biológicas do homem pré—histórico, querpodemira nao ser Homo 

SApHtensseapHiensa TmasSeneNhhentcado auemvenmmsendopdescoPbenmomee 

l16 Projero Cenmnvriralil ee Profe.Belvrao, ne Baehia,. 

Devido a empola divulgação dos resultados, toda e 

comuInITdAdenmacatonat TershmirernacuonalhiIenTasespeeramaNVandEemobren 

mais dados sobre o tema. Nesse sentido é fundamental quemse 

preserve o calcário, como único testemunho daquela regiaãao, de 

Valdo  aamantor p o baladaedende conservaçao de material Osseo nes) 

ses sitios (o oque inclui a feuma paleontológica). 

spm eSnaRmionamentospicaNfeanae sp SsolIciRvados nao 

compreendem a aro vailHtiraedemdos aronanenitos desFenpo ee 19O 

cha na região, nao inviabilizaendo, POPTFTANTtO, a conTInuIade 

da exploraçao racional desse recurso mineral. 

Os grupos pre-históricos saão dotados de grande mo 

bprelsitaadeerdeswamnFornapras áreas de mútua influência cultural 

AoncratensasaDBeorRantrop Teoncernvadasaas espeecieatedades do 

calecaário, as informaçoes contidas no Plano de Manejo do PARNA 

da Serra da Capivara são válidas para sua área de entorno. 

b 

Neste sentido, a documentação CXISTONToe, à exces 

Aopdasfitehas de eadastro doesetitos m. TE/8:, 2 EZ/OS RS 192 , 

227, 316 E 321 S AS COOTFCEenNaCÇIAS CIOS quadriláteros Clet LMILCIOS , 

oue já forem solicitados a Profº Guidon, é plenenente satis= 

fatória para instruir este aspecro de questao. À area do 

PARNA, jâ eSSTUCAÇkE pDor Varios anos, possui vasta bibliogra 

fitacom pubiicações! de Foda arsSecquência enA E oIoenaS
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de sítios, estudos de arte rupestre, restos alimentares, pa 

leopartologias, tipologias liricas, cerênmnicas, estucdos de 

ELOBS, STS 

Devido à nossa pisoxeimeisAade física e culturel da 

área a ser, tombada seria lastimável tombar apenas o Parque, 

como uma atitude "ex-ofício" do que o mundo já sabe. Sentimos 

euençenesna opormn e AderdeIconhecen emeRemNManensenpreovese 

o patrimõnio, de farcro e de cdireiro. ESSeA nNecessicade é Lincen 

ção tenbém está registrada na carta do Sr.Secretêârio dae Cultu 

ra cgquemco solicirva à “"o90500o Linrcegrel proteção AoSacenvosmeomTes 

deosmaqueaLranea 

Desta Rornararaneamersen Eontadamdegenser VEISIRa 

como um todo embora inclua âáreas descontínuas, e Sebers o Par 

euemprsoprstamente aeastHoraenrao p onDaD/cenenomPaBIesndenteeta! nº 

9OAS E s três quadriláteros defainidos no Mapa fder ssIntua 

ção dos Serrotes calários (carta FUMDHAM 1/3/92). 

A eaplicaçaão desse tipo de proteçaão legal scbre a 

anearnaoLa insteiativa nrecentes o pretmensonmpedudomdemeontanens: 

o deque Femos notícia contemplava alguns síios soltados e 

1OL enceminhacdo em 1991 pelo Sr.Procuracor kla República, Dis o 

José Bonifácio de Anenadam=agueaconHornmenpaRrecer arqueológico 

da 14º CR em 16/6/91 já recomendava o tombamento, apenas so 

liceitaendo a instcoeuçao do pProcesso. 

Openaado! planecien du eonrensobrne Tamatdelqunabnatfaade 

domeonbtanentão  para! eiarranmr ampireecaoL dos Sitios arqueológí 

CIoSPpUnameonsenteeconsaderaomtenthanentomenadedquadeoppenssatcons 

sela” Q SÍCio impedindo futuras pesquisas que alterariam a 

feiçao original do boem (D.L.28). Embora não tenhamos tido 

acesso a PouEras GCpinioces e tampouco saibamos se existem, te
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mos uma visao pessoalmeeomassum=mo 

é 

Nornessonentendena AamihimniseeandnsseNRentcaemesem a SM 

mee o renbhanento de un TsarIo FHarnqueoNogarco e Tde un pem arqui 

terônico = e cke pêso > É a irreversibilidade da Ccescruiçao clo 

bem ecultural, devido a toral Limpossibilidade de "resraunraçao" 

deumpIeonirexaÃo arqueológico, mesmo que integraimente documen- 

tecdo., Por esse razao, 0S Crizórios para obter autorizaçao de 

intervençao sao diferenciados, sendo os da âárea de arqueolo 

SLia, MILTO Mas COMILlOXOS S “PLSGOrFososS. 

Nosmdemamrsmaspeerosapeodemesaconmsdenrar=euenos PIRO) 

cedimentos de ambas as âáreas não podempsenenquadeadeospmeNtor, 

mamdeLpDRhS25A quendonde umna escavação ou restauração. Enquan 

£o osiimoveis estao sujeitos a manutenção contínua, o que im 

pilnleaenrintervyençoes) substituííçaão A mareransp Fereca o S 

tio arqueológico pode resistir durante séculos às intempé 

nteispunes staRpReServação naão em sentatdor seASsmhnrormecoasm! 

nele encerradas não pudenenmsenadecodiseIreadas 

Anpesdquasamtentonamdes;mueNoMR e ST físico, ee 

sandonapenasmmeboco” Festemunto (ercmmPSsSsPAVIONN S sanA Aos) 

sernvanorconhecimenhvo e aÂmeaae pode” repor o volume de Fenna 

Cecirado, Fecomponcdo & feição original, de forma igualmente ar 

tificial quanto a substituição de uma coluna ou qualquer outro 

eniemneniro AarNdque enA AISSo poede een Rexor i cIssvS eem ma 

iBentratis oniameIS A dando ao ebservador 2 neoçaão deo volume e da 

RoktMma an oRmando cencenian=enensen sS ebnrea intervenção LS 

aa 

POPELeMico, no nosso entender, um esitio arquesolós=! 

co tombado pode e deve ser escavado, desde que haja uma PROPpoOSIRa 
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científica Gue o JustirIQUe, Ccono já Eexisrem casos no Brasil 

(Casa da Eundiçao do Oureo de COLAS, Peço iLimperial, As ruínas 

das Missoes no Rio Grande do Sul, ete.) Exemplos de sítios 

pré—históricos tombados eescavados são mais raros devido ao 

reduzido número de solicitação derinompanenion pengaMesse 1100 

de bem (em virtude justamente da proteção jâ eféetuada pPeta 

Lei 3924/61). 

Por ouUuEcro 1lacdo, nesnvo no caso ce se CONSICEPEIP 

como válida a toval impossibilidade de se alterar o FTegistro 

físico do sitio, no caso do Pieui esra iniciative permanece, 

ria velicda por venrios aspecros:;: 

— tratazse de Soliecitação consciente de uma eduí 

PpPenpisenpaacda 

— O local já RoIP A Nnrensanentenpessiguus!ardoppmaenbpiongta 

£o) patrimõnio res:onaul possiaibilitre atuação para 

Varias outras geraçoões:; 

= porque a Lei 3924/601 em seu artigo 3º, só pro 

tege os sítios da exploração econômica antes de 

serem devidamente pesquisados (por mais contra 

CliLiBÓRIiLA, enemesmama een mmNA Semamsem relação a 

necessidade de se deixar um bloco testemunho). 

Então se autoriza a exploração econoômica destes 

blocos que são vestígios arqueológicos, que 

contêm material arqueológico, que éê, novamente!'! 

Drovesgicdo pelo arrt.3º da tel 8924/6LX, 

Fm esuneora marrsadaorequemesnvareseisadamrenPs o PAVANSNM 

om poTanenicme encePpenmeunem TeessamHornemdiNvensosmiocaASimE 

poneantesmquenesra och o smitesmmtaneis tumisticos de visi- 

taçaão do Parque estão parcialmente à descoberto perante a lei, 
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nessa oica dehnterpreração!: 

BonrEaNiKo reniendenoespque não hãá impedimentos de 

ordem técnica parnamnecedern 2aopRenmbanentror 

oemeenamsnmpedamentos! anreedesmeonPprecessSomSSo 

denondempeconenieam sSecialhae HtndiRas PA e SS o RdA 

não é pentmenrenaoaa s omdemeonbanmensora HA ecIeaneemeuaenmTdaderde 

pessoas envolvidas e as dimensoes da área, o fato de ser àárea 

RúRgalh eem juSsSsSIcam o ombanenteo: promnmediseaeNP 

Renregamedop o que S amhavaramnes coecadorIRaIISsnnes 

tencias nao estao aferas às nNossas ResponsapnaNIgAdesmesca=aeas 

bendo apenas: encaminhá-las a auem ee eihresTro. Encrercenco, * cde 

Ve-sSe Fesgiscrar a atuação Lnvcesgrace cda ecuipe que dá assistên- 

aà população local e prevê a integração da comunidade. Esse . as 

pecto ja foi colocado nos ofícios da HEUNDHAM de 25/3/91 * E 

mo relatório IBANA (iten Lrr $ 52º), por relaçosSsNde sahhndiireros 

empeisisoalmemenoPpIsenviardo sP poITe ST 

O eivrvacdo Pilano de MNenecijo do PARNA da Serra cea Ca 

plilvara e inecinsive una das PrumecnpassmeanaenmrasSSquendemensiARa 

a viebilicade cda iniciativa,. O projecro ê amprlroNenaentde a 

mais do que o determinado na Portarial1t1. É um trabalho com 

peloentenentueAaenentado empiodasmas áreas, enfocando a região 
2 

de forma sistêmica da pré-história aos dias atuais. É uma 

abordagem única quê não se L1áfValea no porre e resulctados a ou 

Tras co Brasil.,  Concemele ciência, comunidade e economia,pes 

quisa, preservaçaão e extensaão, atuando com legitimidade. 

As preocupaçoes nao se rFestrisem unicamente a 

pesquaIsa=comemameNnandeanarornrstamenmaSsPmnneiIhntemnPa preservação do
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Pregisrro arcqueologico em esrcucos nais aprofuncados que as pro 

posmasmquentenescomhecenmento rFarenagonam pencionsidenar sam 

da ação antrópica, questoes de conservaçao, ligadas ao contro 

le do intcenmperisno (Plaeno cde Nenejo pas 370 a 877). 

A questao museologica £LOL TCracvace cde toma eanmmpia, 

cesce o projero co fMuseu, cue foLl ovrvico em concurso nacionaul, 

é fruto do conhecimento Fegional e veloriza 08 nareriais 1l 

cCailsSo COonNsSLCEere, além da exposição pernanmemrenteaopmenttsem £o) 

apeneciramenmnmorparsa Visitação pública dos Ssitios arqueológicos 

mantsmimp orvanierspcomeoemnuseusde SÍCLios, concepção das mais 

modernas. 

BissampRreopo sa aaan EerampennanentearamedemacenvopIem 

SeEato c amdemersempeoNque Tenorardeamsenennhos condições de 

conservaçaão e acessibilmiaade para estudo E afimugaçãor 

OpeRabaNihom HdezRonrmateadaro an enrmninse opaciessomearo 

patrimônio público, não apenas aos cientistas, e Ccarreia dle 

SenvoNAVENT enomaenamdeopecunRSeoS a ResarsomeaRente LNTSsre 

O CUPILSNMO, LinNcernacional LnNcilusive, assemsureancdo &a manutenção 

domprsosaamar. 

Apenas por 18sSo esre trabalho em proll da preser 

vaçao da memoria e.identidade local, desenvolvido a CUILAZO 

anos, ja mereceria a honraria e distinçãao do tombamento.Mas 

inemesmegunemeconmsdemananídiai: 

- a excepcionalidade dos resultados científicos 

obtidos atraves da pesquisa desses PSHLSTCLOS 

que abriu novas perspectivas à pesquisa mun 

dial, As dateações dos niveis inferiores do 

sitio Boqueirao da Pedra Furada mudaram o pano
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hama de arqueologia ameniteana que trapalthava So 

bPrsemidomeonHTa hipótese danenmrada demhonentanntaes 

Américas peio Estreito de BEOPINS PDor YoOLTE cle 

20.000 emos atrés e hoye consIdera também ou 

praS valtacade menemeacaoLicomeha Austraália e ÍE TPAL 

ca e daras recuadas a 60/70.000 emos. 

= A exrensa bibiiosgraftiea jé eirade foil Parcial 

mente produzida por pessoal da regiao, formado 

mo 1606al . 

- A divulgeçeo feita através de midie respon 

sável dá retorno social na medida em aue — vialbi 

la o conhecumencormaaeprRecion enpr:esernvaeaomapieIta 

cComunmeade nacarenalh Tahxeshtanmdo om prRecessSopdEe 

fdenviraeacaomdestesPPiensa 

Naecke mnais narcural, porcancto, cque buscue o reconhe 

CamensommaieoalhdoPpvalionr=deo patrimõnio cultural existente no 

Piaú,(aquejâ foi feilro, inclusive a nivel mndial conm a UISCEIL 

ção o PARNA ce Serra da Ceapivare ne lisve de Bens Culturais 

dompatesnento, Múundirad (Poy IsteisSSo erdihamita = Cartaco NogI 

Desansonrmam TeonsmdenanmessonprecesSSsSoMcompiteionisem 

do desnecessário que se arrole mais elementos, conforme Ofício 

DEPROT 117/092 e Oficio 01/92 SR=11/Teresina, Gue sugerem a 

formação demunmpensuno Fderteabaliho) mhh FerdiiseuhpthnerTe nvrersnas) 

titucional para delimitar a área e fazer um cadastro dos mo 

radores que dependem da renda do calcário. 

Quanto a delimitação parece-nos que a área estaá 

sufiecientenente definida mo cdecrero de ceriaçaão cdo Parkue 

e no Mapa de situação dos Serrotes calcários eujas  coorcenmna
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das já fhonam  soIsIesradas. Hemgquenconpreenademnarpanvenistupesor 

dospaeionamentos ne a RPpane subterrânea, a auamdepemeendameneo 

servação Ccla . SuUperfieio , 

Noque ms enreRencanao cadasgron e econsmderanespdes 

necessário na medida em que os problemas sociais e economicos 
” 

nao saão de nossa competência e principalmente, porque»s, estão 

SemesoIentco . neFurRalmente Aacmmiverfoeam estonpemes Menbalimem 

Tê pela ProTê Niede Guidon que a atividade de mineraçaão es 

tá condenada a curto prazos peillo) RaiRoL dernaso Ferememanto madei 

ra a extrair e não terem mais acesso à madeira do Pearque. PoTRL 

outro lado, soubemos também que está sendo aguardada a insta 

lação de um projeto de apicultura que incrementaraá a ativida 

de ceconomica da regiao, entre eutros. 

Os levantamentos histórico, fotografico, fundiá 

1DILO , geográfico S CUltUÇDE Cdo Parcue já CONSTENM CIO PLEAO de 

Memejo feiros conm mais propricecdade por cientistas, e EACELesSsc: 

dosmde umatanhos eHmateesgsícos Rioritsmicoss maunsicosPADa 

leontológicos, hidrológicos, pedológicos, turísticos, CAPTO 

Srericos, SoOcio-econonmicos, eErO. 

Ailnacke cque, por algun nocivo cque cesconhecanos, & 

DRBRORTSS SR /Teresiner ou qualquem euttro sSerona eStstentarTa 

necessidade de maior documentaçaão ou fundamentação, nos e 

meenosmaeomaee ZS eeA BorFanramPANMISPHANT estrerantopos pré 

pPrioS PAm ermes Tdo DERBOT bara auronuIZaR onReocedumentdtor Despeenanm 

pPDOr Se LCracvar, sem sonbora cle dúvidas, demumeeasomexcepeciomner 

É de nosso pDaneecenqueresue prRoepllenamencoaerenpreces= 

sompecmpodempsenalionsenmeonmeNSTrenpo. pelfo! vuNiRoPEe SEXPIRCIS 

sividade da questão infocada e pelo caráter de urgência da 

SÍtueação.
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Não nó mats como o I15P0 se furtar as suas respon 

sebilicdaces: LeseLls, não só devido a este pentamentenpedafeaopide 

tómbamento maspaprsinca amenweniem relação à própria Lei 3924/ 

CElEquemposacioo ciammeiomo guardiães S Procerores co patrimõnio' 

arqueológico o EPEI2, eouê proibje o aproveirtaenento, cestrruis 

Çção OuU MmuEBilação cdestes sitios(art.3º) aue define estes lo- 

CaAis COmOo bDems parrimoniais.da Uniao (eart.7º). ; 
Á 

Denúncias diretas e indiretas sobre a Ceseur 

ção desme patrimõnio EePeueolLlogico nos jaá Tvivenos acesso & 

ReciebemesmdameranenwenenHeouanmnFardade 

>= Nescte processo no of.01i/92-SR=11/Teresina, l18ê= 

se: Wesçaão sSendo siftstenmaticanendte deseruseoSsPA 

($ 2)," só tomamos conhecimento da destruição ! 

destes sítios em 1990, através de denúncia . da 

ISUINIDIRVANÃT o o º, "Em 1991 cilanmce o agrevenento da 

destruição cos sirios calcarios, fizemos unmae vi 

sita aos locais mais explorados, quando presen- 

ciamos a destruição de panze IaalsmprinmiNaSPhpieis 

EFSS..0"” (As oeiradas pinturas erem exempliar Um 

CSO o Brasgil na mecdica em que esctaevem cavacdas * 

de 17,000 enos, a mais enticea daes Américas e 

uma das mais antigas do mundo) - Carta FUNDAHM- 

25/8/91 = feco que confimemos . 

- Foram'enviadas cópias, no mesmo ofício, de . de 

Núncnas Tee) RuttzaenSAoDResimndo Nonarone deaBKo 

euracior cdae repubilica do Piaui, cictendo os locais 

afetados:e os responsaveis pelas açoes constan- 

Tes nNo processo.,. 

- BSSSS LTATOS S OUTCEOsS foran divulsgados também 

ESm  JOrnais, rádios e TV (Jornmal Naecional, Faà 

tasctico, Clobo Ciência, JÔ li e meia).
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Apesar dessenmpanonanamdesconhecenos queeuenKNas 

Ciacive conacda pela SPEAN (extincta em nerço de 1990) ou pPelo 

IBPC (criado em março de 1990). Nunca houve um embargo na re- 

gião. ÚBSS, PDOPFLenvo, rconer provicdências concretras para res 

secar essa civicka MIiscoricea,. 

Não hã pPoRrquemezspornr=sSema ações CILVILS públicas,iº_ 

defensaáveis, bem como à críticas fundamentadas, emitidas e 

ReenitdasmemPeeodespos plenârios nacuronamsernenmaciromaenisma 

evatvanto umpato) que Tenos piltena cdonetçao demeaRzar=Sem gran 

ASIOMUIS 

Amanusencaeomdaquema area, uma vez tombada Sm 

ArncaLde inFeresse arqueolocneco a proFvesaida peta en PPsePZA 

6L, Não nos acarreraria nenhunm esforço adicional, Mesmno os 

casos de fiscalizaçaão seriam bLbenecíficiados pela estrutura do 

próprio Parque e cdea ecuipe tranco-brasileira cque vVãao SEPEINTILIP 

ameonmtemuIIAademedecmpeapaiheorquemvempsenceomdesenmvonNveareor 

DesIanRornnam p lelioexpoSsIro é de nosso Pearecers 

1lo Procecae-se ao ctonsvanmento do PANNA cda Serra dea 

Capivara e das áreas dos Serrotes calcários em 

caráter de urgência MogoqueeonpIrevadamemeeeu 

mentação; 

2o SOejae provicenciade una viscoria local pearas: 

a) averiguar as denuncias com poder imediato 

demempaearneoNSentoranecessanoraenaAVva mde 

Cla rFepresencanmce rFesgionail jâ vTer feilcro as 

morcificações )JOf,. O01/92=8R=IL/PX) :
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p eseanecenaeconunadademtocalPpanaedques) 

Hocematnentes aohetodeo. Feombancenior como 

SS mMeradores dos Semnroueis calcarios, < ic 

fertura, a Camara:. e quaisquer segmentos que 

SCemminenesesaem 

3o Aconpaen%ntem 08 processos e imquéritos JUNCO  ao 

10I8/AMIAY . -- IDINIPIML PrEeUEEecConia GCeral, Jusrviça cle Ssão 

Raiumundo Nonato; 

A ASISCISSORARDa representação iocailmeo sEBEC no 

quemsemntnernnmeciess|sanNor 

GQimpRenoseInaNmentemecnenbrha auemesemaoenmeunR 

vural escrae soovy os cuicacdos cde una ecouipe mu cLmNaecionmail , idonâ 

DMemquenpossuercapacandadedesgerentcnanento macironemaosmmeeum 

sosmientaquenes rResuitrados espao pROo emaendo smrernrnacirenamentee 

O Guilacte Cdo pPartecinmonio arqueológico loIPasLl1enLro.,. 

Rs reaemeompanecenTounemsnbmenencesma apreciação ee 

Vossa Senhoria. 

Brasília, 18 de setembro de 1992?. 

MARIA LÁUGIA FRANCO PARDI OLIVEIRA 

Árqueologaras 9º CR/SP 



Parccer n$ 009/9%Z2 - BDEPROT — 113PC 

Processo n% 0V145S),. 0002608 /IZ=06 

Assunto: Tombamento do Parque Nacional 

de Serra de Capivara - Nunicíipio desão 

Raimundo Nonato - PI 

lmteressados JSeenetanto daeeulfeumaTiA 

Presidência da República 

SemnbhiomPadelssitalentae A 

Opmpestentaenmprno eeisistondiemeonbhamentaomatnisE 

truido a partir da solicitação da Profs NEEDE GCUIDON com apoio do 

Secretário da Cultura, Enbaicador SERGIO P.ROUANET e, com base mos 

documentos que orientaram os trabalhos da UNESCO que reconheceu 

oIspISEtEtosmANRqUueoNrtopateosaemBanteontorosnteosndaNSenaNdaNapraRano 

EBstado do Piaui, como Patrimônio Qultural de Funmanidade, embora 

justificadeo. ceenicamente, devreri ser subnectido é PROJUR, aentes de 

samannectateaio) preilio i tonsieiliho G onsuiaavor HRaeemamednEEtenIrdadeFencone 

enadamdamsenda eem ee de eempo À rdfe maetdlentaanteaeane rdielmiminE 

Baroto SadEdedaSTReasmSto ninheltídarmo prermetaoP domanauenN==



estonaRld'a SS enuramdamtapnaNa 

Lmcegmre também este proetessisio) MomBilftamendie 

Manejo do Parque Nacional (PARNA) da Serra da Capivara, produzi - 

do pPelo 11BHBANA, , QUe MOS IFOMFISCESL VUima copnameon obetto de m prestena 

o PARNAS ATheareaPSte Tdfe mattienntatlPReentreco) extrenamenser mtalh mamecdaída 

em que contêém todas as informações necessárias e suficientes .para 

atender o disposto no Arto. 12 da Portaria SIHAN n$ 11, de 11 de ses 

ctenbro de 1986, para a identificação e delinmicaçao-da àáreca a ser 

tombada. 

Considerando o parecer da Arqueologa 

MARIA LÚCIA ERANCO PARDI DE OLIVEIRA, que de forma incisiva justi- 

sieaNtecnsteanente 6) Conbamentzonda o eallndaderdamaNeSan Sn einEese 

exat exuntamrd o speltimNeesad o BARNAT T ailftentame saqutenedie mateonsd'oeomoREeNido 

proedessualtpNRevIsS to pane! aspaoes! demeonbhamentopano sS a TsIino SPScA 

608, 79,82? e 99 do Deoec Lei 25, cde SO0OcllosS7, a identificação e de - 

limitação da âárea não inciuída no PARNA e à situação fundiaria 

diesiste  eennitorito, devem ser obyeto de estudo , mparna nespailidaraHHa 

decisão. 

Entretanto, sendo o) BARNACDADSERRASIDA 

SIERRADANCABINVARASDroaeealdo por Kesnmisilaleçato) especersicanqueroNeoltoE 

ca na condição de bem pertencente à Uniaão, seu tombamento se tor- 

naavetageNe R tornmitanaanentres (tnammedatda=entaue oA o oNRSoNErcH 

tado por membro da estrutura governamental) podendo o Orgão res - 

ponsável pela ârea ser comunicado independentemente dos prazos legais 

Quantoe 3s demaiss aAneas, naão dentirea= 

cadas completamente,carecem de informaçoes complementares quanto 

Aaloealhtaeato empropRTedade! M anamdque SentanFeenteasFatsamne EE caçÕões 

COFTespoNndenmees , n Fonna previstea no arvco 99 Decoher n 251/57.8e- - 

RalopesistalsmandeasAntesiãe proeesso» HMeonsurdenadas? N Tmnbhaneamifentzornto) 

diembpentatombardor Tsteneos! pontantom s aeoes Tde Pprioideeato) enHEmisleaiRE 

zecção do IBPC através da 32º COR - SR 1N em Teresina/Pl-- conside - 

Tando paerea tcamco, não so o Decreto-let n 25/37, cono a Fenhine 

SO24 /0% S arto 20 ltcem Xx de Constituiícão Federal, 

Conelunhmes aa portantomnTeonecondanteompitenar 

menteneomonsonhamentio! dio) Wareramonno  Culitusamt snstentdopnesaltimaNttes 

L OMSB/AROVUEDNAGINONATNDADSERRAO DA CAPINARA Fanlertantompanamea eonthieato



dulenos! satetols) arqueoliogeos devernao Tenyuanto blensmtonbadosmsore 

rigoroso acompanhamento e fiscalização das açoes que neles tHorem 

desenvolvidas, quer por estranhos quer poer pesquisadores ou cien- 

frsgasaaNestea sentifdoa maopHBPedegerato ser eomunTeadaspasaEnHer 

encoesa HA ereteadas Te mstoilirenmttada's Dais autorizaçoes correpondentes 

a MNovros pProjoectcos. 

NS mmilomnaeoes! ematsme coes, contidas 

nesse último parágrafo,deverao ser objeto de um trabalho articula- 

doptentaentos!taçes: Depantanentos da AneaemPeícono) eonelusapTeres 

Viadielsiempnisoeesistor 

Brasília—DF, 22 de sevrembpro de 19927 

Vera Bosi de Almeida 

Qiretora do Departamento d- 

Proteção - |BP c 
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PROCURADORIA JURÍDICA 

PROCESSO Nº O1450.000268/92-06 

DESPACHO Nº 082 

DO: PROCURADOR JURÍDICO DO INSTITUTO BRASILEIRO DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL - IBPC 

À: Dra. TEREZA BEATRIZ DA ROSA MIGUEL 

INTERESSADO: SECRETÁRIO DA CULTURA DA PRESI- 

DÊNCIA DA REPÚBLICA 

ASSUNTO: TOMBAMENTO DO PARQUE NACIONAL DA SER 

RA DA CAPIVARA — MUNICÍPIO DE SÃO 

RAIMUNDO NONATO - PI 

P 

Diie, ITerezse BMBoevTEPLZ,, 

DOICcISÃO a Voessa senhortitarTextamintaeN s onPIRocesso 

nº " O1450.000268/92206 e este parecer nº 009/92 ) 7do DEPROLR, fexaz= 

hando o competente parecer, acéêrca do pretendido tompamento do 

BParquemNAcCnfomaldemsenaneameaprvaramvenamdenmanmrernecssemdomaeste 

Secretário da COuicuse , Gjue deverá ser levado a exame do Conse 

lho Consultivo em sue prózina reuniao, disa 29 de serenbro. 

Brasília, 2A4 de setembro de 199º?. 

2 & VA k 

UCIANO BROCHADO ADJUTO 

Procurador-Chefe. 
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DEPARTAMENTO DE IDENTIFICAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO 

COORDENADORIA DE DOCUMENTAÇÃO é »ÍÍ S 

MEMO DID/RIO/Nº 166 Em A5mdemsetembronde a99 

De: Ana Carmen Jara Casco (Coordenadora do DID-IBPC) 

Para: Andrea Zarattini (Chefe de Gabinete do Presidente do 

IBPC) 

Assunto: Sítios arqueológicos cadastrados pela profa. Níede 

Guidon na área de São Raimundo Nonato/Piauí. 

Prezada Senhora, 

Em atendimento ao TLX.CG/PRES/IBPC/NR.107/92, encaminho a- 

nexo a Informaçao nºe 48/92 do Arquivo EBPC- 

- 

A cópia anexa à referida Informação registra O documento 

fonte da Informação prestada pelo Arquivo, que contou com a 

colaboração do DEPROT: 

Atenciosamente 

J”IIIIIIONP> 

TJ'IG fºarr"pn tar&a º«)flzu. 

tCoordenadora 

Departamento de Identitficaçã ficaçãe 

e D'*Clnllbnmçgo 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SEGRETARIA DA CULTURA DA PRESIDÂÊNCIA DA REPÚBLICA 
INSTITUTO BRASILEIRO DO PATRIMÔNIO CULTURAL TPc 

Informação nº 18/92 Arquivo IBPC RJ — Em,2?h de Setembro de 1992 

À: Ana Carmen Jara Casco (Coordenadora dó DID) 
de: Eduardo Fernandes de Mello (Chefe do Arquivo) 
Ass: Solicítação do Gabinete da Presidência do IBPC,. 

Senhora Coordenadora. 

Conforme solicitação feita atravês do TLX.CG/Pres./ 
IBPC NR.107/92, envio em anexo capa do Relatório de Fichas de 
Sítios, cadastrados pela prof& Níiéde Guidon, na Área de São 
Raimundo Nonato/Piauf. As fichas contam com um total de 231 
(duzentos e trinta e um) sítios. 

Informo tambêém, que o levantamento foi feito com 
auxílio da Técnica do DEPROT, Wanda Loredo, que esclareceu 
que nem todos os sítios estão localizados no Município de 
São Raimundo Nonato. 

Atenciosamente, 

Eduardo Fernandes de Mella 
Chefe do Arquivo - IBRÇ 

Mat, 12482



FUNDAÇÃÚ MUSEU DO HOMEM AMERICANO 

MISSÃO FRANCO- BRASILEIRA DO PIAUI 

0S SITIOS ARQUECLOGICOS DA REGIÃO DE SÃO RAIMUNDO NONATO 

-SUDESTE DO PIAUI- 

Edição Revista 
1989 

Bernadette ARNAUD 

Niéde GUI DON 

Fabio PARENTI 

Código 
L- Unicamente localizado 

C- Copiaarte rupestre 

F- Fotografia/e/ou filme 

M - Moldagem 

S - Sondagens 

E+* Escavação termirnada 
E - Escavação em curso 
P - Pré-escavação 
D- Datações ahsolutas 
PARKHA: Parque Nacional da Serra da Capivara 
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São Raimundo Nonato, 25 de setembro de 1992 

.)
 

Dr. Jayme Zettel 
IBPC 
Brasilia 

Senhor Presidente, 

Atendendo seu fax estamos enviando as fichas solicitadas. As coordenadas 
geograficas são as seguintes: 
- Zona 1 compreendida entre 42º32'10" e 42º33'49" de longitude W e 8º50'48" e 8º54'5" de 
latitude S; 
- Zona 2 compreendida entre 42º24'1" e 42º26'22" de longitude W e 8º47'51" e 8º49'53" de 
latitude S; 
- Zona 3 compreendida entre 42º36' e 42º36'49" de longitude W e 8º54'51" e 8º88'47" de latitude 
sul. 

Comunico-lhe que a Policia Federal enviou dois investigadores para obterem 
informações a serem anexadas ao processo aberto pela Procuradoria de Teresina. Eles constataram 
que as explorações são ilegais, pois não estão registradas no DNPM. Em seguida solicitaram à 
Fundação provas de que temos o direito de realizar pesquisas e copia da autorização. 

Solicito ao IBPC informações sobre tal autorização. O registro no antigo SPHAN foi 
feito em 1975, mandamos regularmente ao IBPC (Rio de Janeiro) os cadastramentos de sitios 
novos. 

Seria possivel enviar-nos uma copia do registro feito ou uma autorização. 
Cordialmente, 

Niéde Guido 
Diretora Presidente 

dréa Curi cLaralini 

Chefe de Gabinate 
E PC 

FUNDAÇAÃAO MUSEU DO HOMEM AMERICANO » 

Membro da União Internacional de Proteção à Natureza - UICN 

Rua Abdias Neves, 551 - 64770 - São Raimundo Nonato - Piauí - Brasil - Fone: (55-86)-582 1612 - Fax: (55-86)-582 1656



CADASTRO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO BRASIL 

Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
Cidade: São Raimundo Nonato Estado: Piauí 
Programa ou Projeto: O Homem no Sudeste do Piauí: da pré-história aos dias atuais 
1. Descrição do Sítio e sua Localização 

1.1- Nome e código do Sítio: Serrote do Zezinho - 181 
1.1.1 - Outras designações - atual: 

anterior: 
1.2 - Tipo: Gruta 1.3 - Área: São Raimundo Nonato - Serrote do Sansão 
1.4 - Estado de Conservação / Destruição: Bom 

1.4.1- Motivos da Destruição: 
1.5 - Nº de Poços-Testes (sondagens), cortes e/ou trincheiras: 

1.5.1 - Nº de Níveis Estratigráficos por corte e/ou trincheiras (especificar se 
são naturais ou arbitrários): 

1.5.2 - Material coletado e seu destino: 
1.5.3 - Material Documentado pela Instituição Pesquisadora através 

Coleção Nº: 
1.6 - Sinalações Rupestres: Não 

1.6.1 - Nº de Conjuntos: 
1.6.2 - Área Ocupada: 
1.6.3 - Orientação: 

1.7 - Metodologia Aplicada em Campo: 
1.8 - Situação: 

1.8.1 - 
1.8.1.1 - Acessos: Estrada terra 

1.8.1.2 - Distância da Sede Municipal ao Sítio: 12 /ém 
1.8.2 - Localidade: 12-Hem 1.8.3 - Distrito: 
1.8.4 - Município:Coronel José Dias 1.8.5 - Micro-Região: 
1.8.6 - Estado: Piauí 1.8.9 - Mapa: Serra do Congo 
1.8.10 - Escala: 1.8.11 - Coordenadas Geográficas: 
Latitude: 8º 52' 09" Longitude: 42º 33' 00"



Rubrica 

2. Ambiente Ecológico : RA EB PFO 
2.1 - Formação Geológica: HFL ORRMESTO — En mT 
2.2 - Relevo: Alto vertente 2.3 - Altitude: 
2.4 - Solo Local: 2.5 - Solo dos Arredores: 
2.6 - Erosão: 
2.7 - Clima: Sémi - Áftido 2.8 - Temp. Máx.-Min./mês: 
2.9 - Precipitação Pluviométrica: 2.10 - Dir. Ventos: 
2.11 - Bacia Hidrográfica:: 1R V AIRA 
2.12 - Rio (ou outro tipo de água doce) mais próximo: 
2íil&-or EEA 
2.14 - Cultivo no passado: 
2.15 - Cultivo atual: 

. 2.16 - Fauna: 

/'?10 /—)/aU/.' 

3. Informações sobre a Propriedade do Sítio 

3.1 - Proprietário Atual: Josf PARES CAND/IM 
sHll= Endereço: Sff o Do ROo B0 
S Eidade: Us BS /5DO, 

3.2 - Proprietário Anterior: 
3.2.1 - Endereço: 
3.2.2 - Cidade: 3.2.3 - Estado: 

3.3 - Arrendatário ou Morador: 

3.4 - Informante: 

3.4.1 - Endereço: 
3.4.2 - Cidade: 3.4.3 - Estado: 

3.5 - Atitudes em relação à Pesquisa: Co/a bo ra e do 

4. Referências sobre a realização da Pesquisa 

4.1 - O Sítio integra um Programa e/ou Projeto ou é achado eventual (explicar 
também se é um trabalho de salvamento ou atividade sistemática): 

4.2 - Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
4.3 - Arqueólogo Responsável: Niéde Guidon 
4.4 - Referências Anteriores: 
4.5 - Instituições Patrocinadoras: 
4.6 - Início da Pesquisa: Ammda naz anucisola 4.7 - Término: 
4.8 - Necessidade de Complementação dos Trabalhos:



Pn a 

CADASTRO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO BRASIL 

Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 

Cidade: São Raimundo Nonato Estado: Piauí 
Programa ou Projeto: O Homem no Sudeste do Piauí: da pré-história aos dias atuais 
1. Descrição do Sítio e sua Localização — 

1.1- Nome e código do Sítio: Casa do Sansão — D A 
1.1.1 - Outras designações - atual: 

anterior: 
1.2- Tipo: Ar livre 1.3 - Área: Sítio do Mocó/Planície Pré-cambriana 
1.4 - Estado de Conservação / Destruição: Bom 

1.4.1 - Motivos da Destruição: 
1.5 - Nº de Poços-Testos (sondagens), cortes e/ou trincheiras: 

1.5.1 - Nº de Níveis Estratigráficos por corte e/ou trincheiras (especificar se 
são naturais ou arbitrários): 

1.5.2 - Material coletado e seu destino: 
1.5.3 - Material Documentado pela Instituição Pesquisadora através 

Coleção Nº: 
1.6 - Sinalações Rupestres: Não 

1.6.1 - Nº de Conjuntos: 
1.6.2 - Área Ocupada: 
1.6.3 - Orientação: 

1.7 - Metodologia Aplicada em Campo: 
1.8 - Situação: 

1.8.1- 
1.8.1.1 - Acessos: Estrada terra 

1.8.1.2 - Distância da Sede Municipal ao Sítio: 13 km 
1.8.2 - Localidade: Sítio do Mocó 1.8.3 - Distrito: 
1.8.4 - Município: Coronel José Dias 1.8.5 - Micro-Região: 
1.8.6 - Estado: Piauí 1.8.9 - Mapa: Serra do Congo 
1.8.10 - Escala: 1.8.11 - Coordenadas Geográficas: 
Latitude: 8º 51' 19" Longitude: 42º 33' 20"



EAA 
Rubrica 

2. Ambiente Ecológico 
2.1 - Formação Geológica: Planície pré-cambriana 
2.2 - Relevo: Planície 2.3 - Altitude: 
2.4 - Solo Local: 2.5 - Solo dos Arredores: 
2.6 - Erosão: 
2.7 - Clima: Semi-árido 2.8 - Temp. Máx.-Min./mês: 
2.9 - Precipitação Pluviométrica: 2.10 - Dir. Ventos: 
2.11 - Bacia Hidrográfica: Rio Parnaiba 
2.12 - Rio (ou outro tipo de água doce) mais próximo: Rio Piaui 
2.13 - Flora: Caatinga 
2.14 - Cultivo no passado: 
2.15 - Cultivo atual: 

. 2.16 - Fauna: 

3. Informações sobre a Propriedade do Sítio 

3.1 - Proprietário Atual: Espólio de Sansão Sousa Miranda 
3.1.1 - Endereço: Sítio do Mocó 

3.1.2 - Cidade: 3.1.3 - Estado: Piauí 

3.2 - Proprietário Anterior: 
3.2.1 - Endereço: 

3.2.2 - Cidade: 3.2.3 - Estado: 

3.3 - Arrendatário ou Morador: 
3.4 - Informante: 

3.4.1 - Endereço: 
3.4.2 - Cidade: 3.4.3 - Estado: 

3.5 - Atitudes em relação à Pesquisa: 

4. Referências sobre a realização da Pesquisa 
4.1 - O Sítio integra um Programa e/ou Projeto ou é achado eventual (explicar 

também se é um trabalho de salvamento ou atividade sistemática): 
4.2 - Instituição Pesquisadora: 
4.3 - Arqueólogo Responsável: 
4.4 - Referências Anteriores: 
4.5 - Instituições Patrocinadoras: 
4.6 - Início da Pesquisa: Ainda não iniciada 4.7 - Término: 
4.8 - Necessidade de Complementação dos Trabalhos: 



CADASTRO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO BRASIL 

Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
Cidade: São Raimundo Nonato Estado: Piauí 
Programa ou Projeto: O Homem no Sudeste do Piauí: da pré-história aos dias atuais 
1. Descrição do Sítio e sua Localização 

1.1- Nome e código do Sítio: Tanque do Sansão - 316 
1.1.1 - Outras designações - atual: 

anterior: 
DXZTpo: Arlivre 1.3 - Área: Sítio do Mocó 
1.4 - Estado de Conservação / Destruição: Bom 

1.4.1 - Motivos da Destruição: 
1.5 - Nº de Poços-Testes (sondagens), cortes e/ou trincheiras: 

1.5.1 - Nº de Níveis Estratigráficos por corte e/ou trincheiras (especificar se 
são naturais ou arbitrários): 

1.5.2 - Material coletado e seu destino: 
1.5.3 - Material Documentado pela Instituição Pesquisadora através 

Coleção Nº: 
1.6 - Sinalações Rupestres: Não 

1.6.1 - Nº de Conjuntos: 
1.6.2 - Área Ocupada: 
1.6.3 - Orientação: 

1.7 - Metodologia Aplicada em Campo: 
1.8 - Situação: 

1.8.1 - 
1.8.1.1 - Acessos: 

1.8.1.2 - Distância da Sede Municipal ao Sítio: / 5 /é 
1.8.2 - Localidade: SS=km 1.8.3 - Distrito: 
1.8.4 - Município: Coronel José Dias 1.8.5 - Micro-Região: 
1.8.6 - Estado: Piauí 1.8.9 - Mapa: Serra do Congo 
1.8.10 - Escala: 1.8.11 - Coordenadas Geográficas: 
Latitude: 8º 51' 39" Longitude: 42º 33' 06"



NS 
Rubrica 

2. Ambiente Ecológico 
2.1 - Formação Geológica: Planície pré cambriana 
2.2 - Relevo: Planície 2.3 - Altitude: 
2.4 - Solo Local: 2.5 - Solo dos Arredores: 
2.6 - Erosão: 
2.7 - Clima: Semi-árido 2.8 - Temp. Máx.-Min./mês: 
2.9 - Precipitação Pluviométrica: 2.10 - Dir. Ventos: 
2.11 - Bacia Hidrográfica: Parnaiba 
2.12 - Rio (ou outro tipo de água doce) mais próximo: Rio Piauí 
2.13 - Flora: Caatinga 
2.14 - Cultivo no passado: 
2.15 - Cultivo atual: 
2.16 = Fauna: 

3. Informações sobre a Propriedade do Sítio 
3.1 - Proprietário Atual: Espólio de Sansão de Sousa Miranda 

3.1.1 - Endereço: Sítio do Mocó 
3.1.2 - Cidade: 3.1.3 - Estado: Piaui 

3.2 - Proprietário Anterior: 
3.2.1 - Endereço: 
3.2.2 - Cidade: 3.2.3 - Estado: 

3.3 - Arrendatário ou Morador: 
3.4 - Informante: 

3.4.1 - Endereço: 
3.4.2 - Cidade: 3.4.3 - Estado: 

3.5 - Atitudes em relação à Pesquisa: Cooperativa 

4. Referências sobre a realização da Pesquisa 
4.1 - O Sítio integra um Programa e/ou Projeto ou é achado eventual (explicar 

também se é um trabalho de salvamento ou atividade sistemática): 
4.2 - Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
4.3 - Arqueólogo Responsável: Niéde Guidon 
4.4 - Referências Anteriores: 
4.5 - Instituições Patrocinadoras: 
4.6 - Início da Pesquisa: Ainda não iniciada 4.7 - Término: 
4.8 - Necessidade de Complementação dos Trabalhos:



cn f 

CADASTRO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO BRASIL 

Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 

Cidade: São Raimundo Nonato Estado: Piauí 
Programa ou Projeto: O Homem no Sudeste do Piauí: da pré-história aos dias atuais 
1. Descrição do Sítio e sua Localização 

1.1- Nome e código do Sítio: Abrigo do Serrote do Artur - 227 
1.1.1 - Outras designações - atual: 

anterior: 
1.2 - Tipo: Abrigo 1.3 - Área: Planície Pré-cambriana 
1.4 - Estado de Conservação / Destruição: Péssimo 

1.4.1- Motivos da Destruição: Exploração do calcário 
. 1.5 - Nº de Poços-Testes (sondagens), cortes e/ou trincheiras: 1 

1.5.1 - Nº de Níveis Estratigráficos por corte e/ou trincheiras (especificar se 
são naturais ou arbitrários): 6 

1.5.2 - Material coletado e seu destino: Ossos megafauna - FUMDHAM 

1.5.3 - Material Documentado pela Instituição Pesquisadora através 
Coleção Nº: 227/86 

1.6 - Sinalações Rupestres: Sim 
1.6.1 - Nº de Conjuntos: 4 (foram já destruidos mais de 60 figuras 

1.6.2 - Área Ocupada: 
1.6.3 - Orientação: 

1.7 - Metodologia Aplicada em Campo: 
1.8 - Situação: 

1.8.1 - 
1.8.1.1- Acessos: Estrada terra 

1.8.1.2 - Distância da Sede Municipal ao Sítio: L OMar 
& 1.8.2 - Localidade: t9Hem 1.8.3 - Distrito: 

1.8.4 - Município: Coronel José Dias 1.8.5 - Micro-Região: 
1.8.6 - Estado: Piauí 1.8.9 - Mapa: Barragem 
1.8.10 - Escala: 1.8.11 - Coordenadas Geográficas: 
Latitude: 8º 49' 89" Longitude: 42º 24' 37"



2. Ambiente Ecológico 
2.1 - Formação Geológica: Afloramento calcário 
2.2 - Relevo: Baixo de vertente 2.3 - Altitude: 

2.4 - Solo Local: 2.5 - Solo dos Arredores: 

2.6 - Erosão: 

2.7 - Clima: semi-árido 2.8 - Temp. Máx.-Min./mês: 
2.9 - Precipitação Pluviométrica: 2.10 - Dir. Ventos: 
2.11 - Bacia Hidrográfica: Parnaiba 
2.12 - Rio (ou outro tipo de água doce) mais próximo: Rio Piauí 
2.13 - Flora: Caatinga 
2.14 - Cultivo no passado: 
2.15 - Cultivo atual: 

& 2.16 - Fauna: 

3. Informações sobre a Propriedade do Sítio 

3.1 - Proprietário Atual: Artur Paulino de Oliveira 

3.1.1 - Endereço: Serrote da Casa Nova 

3.1.2 - Cidade: 3.1.3 - Estado: Piauí 

3.2 - Proprietário Anterior: 
3.2.1 - Endereço: 

3.2.2 - Cidade: 3.2.3 - Estado: 

3.3 - Arrendatário ou Morador: 

3.4 - Informante: 

3.4.1 - Endereço: 
3.4.2 - Cidade: 3.4.3 - Estado: 

3.5 - Atitudes em relação à Pesquisa: Hostil 

4. Referências sobre a realização da Pesquisa 
4.1 - O Sítio integra um Programa e/ou Projeto ou é achado eventual (explicar 

também se é um trabalho de salvamento ou atividade sistemática): 
4.2 - Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
4.3 - Arqueólogo Responsável: Niéde Guidon 
4.4 - Referências Anteriores: 
4.5 - Instituições Patrocinadoras: 
4.6 - Início da Pesquisa: 1986 4.7 - Término: 
4.8 - Necessidade de Complementação dos Trabalhos:



CADASTRO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO BRASIL 

Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
Cidade: São Raimundo Nonato Estado: Piauí 
Programa ou Projeto: O Homem no Sudeste do Piauí: da pré-história aos dias atuais 
1. Descrição do Sítio e sua Localização 

1.1- Nome e código do Sítio: Toca da Caieira do Olímpio - 192 
1.1.1- Outras designações - atual: 

anterior: 
1.2 - Tipo: Gruta profunda 1.3 - Área: Planície Pré-Cambriana- Barra do Antonião 
1.4 - Estado de Conservação / Destruição: Péssimo 

1.4.1- Motivos da Destruição: Exploração do calcário 
1.5 - Nº de Poços-Testes (sondagens), cortes e/ou trincheiras: 

1.5.1 - Nº de Níveis Estratigráficos por corte e/ou trincheiras (especificar se 
são naturais ou arbitrários): 

1.5.2 - Material coletado e seu destino: 
1.5.3 - Material Documentado pela Instituição Pesquisadora através 

Coleção Nº: 
1.6 - Sinalações Rupestres: Não 

1.6.1 - Nº de Conjuntos: 
1.6.2 - Área Ocupada: 
1.6.3 - Orientação: 

1.7 - Metodologia Aplicada em Campo: 
1.8 - Situação: 

1.8.1- 
1.8.1.1 - Acessos: Estrada de terra 

1.8.1.2 - Distância da Sede Municipal ao Sítio: Ô '(% 
1.8.2 - Localidade:6lem 1.8.3 - Distrito: 
1.8.4 - Município: Coronel José Dias 1.8.5 - Micro-Região: 
1.8.6 - Estado: Piauí 1.8.9 - Mapa: Barragem 
1.8.10 - Escala: 1.8.11 - Coordenadas Geográficas: 
Latitude: 8º 48' 14" S Longitude: 42º 25' 01" W



2. Ambiente Ecológico 
2.1 - Formação Geológica: 
2.2 - Relevo: Nível da Planície 2.3 - Altitude: 
2.4 - Solo Local: 2.5 - Solo dos Arredores: 
2.6 - Erosão: 
2.7 - Clima: 2.8 - Temp. Máx.-Min./ mês: 
2.9 - Precipitação Pluviométrica: 2.10 - Dir. Ventos: 
2.11 - Bacia Hidrográfica: 
2.12 - Rio (ou outro tipo de água doce) mais próximo: 
2.13 - Flora: 
2.14 - Cultivo no passado: 
2.15 - Cultivo atual: 

. 2.16 - Fauna: 

3. Informações sobre a Propriedade do Sítio 

3.1 - Proprietário Atual: 
3.1.1 - Endereço: 
BIDZsECdade: 3.1.3 - Estado: 

3.2 - Proprietário Anterior: 
3.2.1 - Endereço: 

3.2.2 - Cidade: 3.2.3 - Estado: 

3.3 - Arrendatário ou Morador: 

3.4 - Informante: 

3.4.1 - Endereço: 
3.4.2 - Cidade: 3.4.3 - Estado: 

3.5 - Atitudes em relação à Pesquisa: 

4. Referências sobre a realização da Pesquisa 
4.1 - O Sítio integra um Programa e/ou Projeto ou é achado eventual (explicar 

também se é um trabalho de salvamento ou atividade sistemática): 
4.2 - Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
4.3 - Arqueólogo Responsável: Niéde Guidon 
4.4 - Referências Anteriores: 
4.5 - Instituições Patrocinadoras: 
4.6 - Início da Pesquisa: 4.7 - Término: 
4.8 - Necessidade de Complementação dos Trabalhos:



" IPHAN 

CADASTRO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO BRASIL 

Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 

Cidade: São Raimundo Nonato Estado: Piauí 
Programa ou Projeto: O Homem no Sudeste do Piauí: da pré-história aos dias atuais 

1. Descrição do Sítio e sua Localização 
1.1- Nome e código do Sítio: Toca do Serrote da Casa Nova - 176 

1.1.1 - Outras designações - atual: 
anterior: 

1.2 - Tipo: Abrigo + entrada gruta 1.3- Área: São Raimundo Nonato - Planície 
Pré-Cambriana 

1.4 - Estado de Conservação / Destruição: Péssimo 
1.4.1- Motivos da Destruição: Exploração do calcário 

1.5 - Nº de Poços-Testes (sondagens), cortes e/ou trincheiras: 
1.5.1 - Nº de Níveis Estratigráficos por corte e/ou trincheiras (especificar se 

são naturais ou arbitrários): 
1.5.2 - Material calculado e seu destino: 
1.5.3 - Material Documentado pela Instituição Pesquisadora através 

Coleção Nº: 
1.6 - Sinalações Rupestres: 

1.6.1 - Nº de Conjuntos: 
1.6.2 - Área Ocupada: 
1.6.3 - Orientação: 

1.7 - Metodologia Aplicada em Campo: 
1.8 - Situação: 

1.8.1 - 
1.8.1.1 - Acessos: Estrada terra particular 

1.8.1.2 - Distância da Sede Municipal ao Sítio: 9 km 
1.8.2 - Localidade: Casa Nova 1.8.3 - Distrito: 
1.8.4 - Município: Coronel José Dias 1.8.5 - Micro-Região: 
1.8.6 - Estado: Piauí 1.8.9 - Mapa: Barragem 
1.8.10 - Escala: 1.8.11 - Coordenadas Geográficas: 
Latitude: 8º 51' 19" Longitude: 42º 24' 38"



2. Ambiente Ecológico 
2.1 - Formação Geológica: Afloramento calcário 
2.2 - Relevo: Morro 2.3 - Altitude: 

2.4 - Solo Local: 2.5 - Solo dos Arredores: 
2.6 - Erosão: 

2.7 - Clima: Semi-árido 2.8 - Temp. Máx.-Min./mês: 
2.9 - Precipitação Pluviométrica: 2.10 - Dir. Ventos: 
2.11 - Bacia Hidrográfica: Parnaiba 
2.12 - Rio (ou outro tipo de água doce) mais próximo: Rio Piauí 
2.13 - Flora: Caatinga 
2.14 - Cultivo no passado: 
2.15 - Cultivo atual: 
2.16 - Fauna: 

3. Informações sobre a Propriedade do Sítio 

3.1 - Proprietário Atual: Artur Paulino de Oliveira 
3.1.1 - Endereço: Casa Nova 

3.1.2 - Cidade: - 3.1.3 - Estado: Piauí 

3.2 - Proprietário Anterior: 
3.2.1 - Endereço: 

3.2.2 - Cidade: 3.2.3 - Estado: 

3.3 - Arrendatário ou Morador: 
3.4 - Informante: 

3.4.1 - Endereço: 

3.4.2 - Cidade: 3.4.3 - Estado: 
3.5 - Atitudes em relação à Pesquisa: Hostil 

4. Referências sobre a realização da Pesquisa 
4.1 - O Sítio integra um Programa e/ou Projeto ou é achado eventual (explicar 

também se é um trabalho de salvamento ou atividade sistemática): 
4.2 - Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
4.3 - Arqueólogo Responsável: Niéde Guidon 
4.4 - Referências Anteriores: 
4.5 - Instituições Patrocinadoras: 
4.6 - Início da Pesquisa: Ainda não iniciada 4.7 - Término: 
4.8 - Necessidade de Complementação dos Trabalhos:



Rubrica 

CADASTRO DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS DO BRASIL 

Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
Cidade: São Raimundo Nonato Estado: Piauí 
Programa ou Projeto: O Homem no Sudeste do Piauí: da pré-história aos dias atuais 
1. Descrição do Sítio e sua Localização 

1.1- Nome e código do Sítio: Toca do Arame do Sansão - 173 
1.1.1 - Outras designações - atual: 

anterior: 
1.2 - Tipo: Abrigo 1.3 - Área: São Raimundo Nonato - Serra Talhada 
1.4 - Estado de Conservação / Destruição: Bem conservado 

1.4.1 - Motivos da Destruição: 
1.5 - Nº de Poços-Testos (sondagens), cortes e/ou trincheiras: 

1.5.1 - Nº de Níveis Estratigráficos por corte e/ou trincheiras (especificar se 
são naturais ou arbitrários): 

1.5.2 - Material calculado e seu destino: 
1.5.3 - Material Documentado pela Instituição Pesquisadora através 

Coleção Nº: 
1.6 - Sinalações Rupestres: 

1.6.1 - Nº de Conjuntos: 
1.6.2 - Área Ocupada: 
1.6.3 - Orientação: 

1.7 - Metodologia Aplicada em Campo: 
1.8 - Situação: 

1.8.1 - 
1.8.1.1 - Acessos: 

1.8.1.2 - Distância da Sede Municipal ao Sítio: A Sh 
1.8.2 - Localidade: F3Am 1.8.3 - Distrito: 
1.8.4 - Município: Coronel José Dias 1.8.5 - Micro-Região: 
1.8.6 - Estado: Piauí 1.8.9 - Mapa: 
1.8.10 - Escala: 1.8.11 - Coordenadas Geográficas: 
Latitude: 8º 51' 86" Longitude: 42º 33 53"



2. Ambiente Ecológico 
2.1 - Formação Geológica: Afloramento calcário 
2.2 - Relevo: Morro 2.3 - Altitude: 
2.4 - Solo Local: 2.5 - Solo dos Arredores: 
2.6 - Erosão: 
2.7 - Clima: Semi-árido 2.8 - Temp. Máx.-Min./ mês: 
2.9 - Precipitação Pluviométrica: 2.10 - Dir. Ventos: 
2.11 - Bacia Hidrográfica: Parnaiba 
2.12 - Rio (ou outro tipo de água doce) mais próximo: Piauí 
2.13 - Flora: Caatinga 

2.14 - Cultivo no passado: 
2.15 - Cultivo atual: 

. 2.16 - Fauna: 

3. Informações sobre a Propriedade do Sítio 

3.1 - Proprietário Atual: Espólio de Sansão Sousa Miranda 
3.1.1 - Endereço: Sítio do Mocó 

3.1.2 - Cidade: São Raimundo Nonato 3.1.3 - Estado: Piauí 

3.2 - Proprietário Anterior: Sansão Sousa Miranda 
3.2.1 - Endereço: Idem 
3.2.2 - Cidade: 3.2.3 - Estado: 

3.3 - Arrendatário ou Morador: 

3.4 - Informante: 

3.4.1 - Endereço: 
3.4.2 - Cidade: 3.4.3 - Estado: 

3.5 - Atitudes em relação à Pesquisa: 

4. Referências sobre a realização da Pesquisa 

4.1 - O Sítio integra um Programa e/ou Projeto ou é achado eventual (explicar 
também se é um trabalho de salvamento ou atividade sistemática): 

4.2 - Instituição Pesquisadora: Fundação Museu do Homem Americano 
4.3 - Arqueólogo Responsável: Niéde Guidon 
4.4 - Referências Anteriores: 
4.5 - Instituições Patrocinadoras: 
4.6 - Início da Pesquisa: Ainda não iniciada 4.7 - Término: 
4.8 - Necessidade de Complementação dos Trabalhos:
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INFORMAÇÃO PROJUR/RJ Nº 022/92 mm 25.09,92 

De: Tereza Beatriz da Rosa Miguel 

Paras bm P EICrANO BROCHADO ADJIULO! = Procuradon Jurmdieo=Chekre 

ASSWATOS PrEOS. nO D1450.000268/92>-06 
"Parque Nacional da Serra da Capivara, no 
Fisiewaldo do PrfaumaRZA 

Versa a presente sobre a análise para tomba- 

mento do Parque Nacional da Serra da Capivara, localizada no 

sudoeste do Estado do Piauií, ocupando âáreas dos Municiípios de 

a ohRahimuncdopNonazor ISaoI eAch do Paftanhhereanto deopBuaL ENT 

O fato gerador do pedido em questão é o Ofi- 

eio nº 092/92/S5E6/PR, ce 20 ce abosaLlL de 1992, pelo crual fo) 

Sr. Secretário da Cultura - Embaixador Sergio Paulo | Rouanet 

recomenda, junto à Presidência deste Instituto, providencias 

para a integral proteção dos acervos culturais, contidos na 

area do Parque Nacional da Serra da Capivara, representados 

pelos sítios arqueoloóogicos ali existentes. 

Assinale-se que o Parque Nacional da Serra da 

Capivara! Eontieratado pelto) Decrevo Bressidenecaranãt meresm5:2418 de 

05 de junho de 1979, o qual em seu art. 1º descreve a existên 

enta denmuna aseance o0000 onnAa (cem mislheeeares) — marsisnm como 

define os limites do polígono dai resultante. 

Esclareço, por oportuno, que a área do parque 

ainda é composta tanto de terras públicas, quanto de glebas 

pertencentes a particulares, constando, com relação às últi- 

mas, informaçõoes de que estão em pleno processo de desapro 

peLaçao, já cendo, Linelusive, ocoreido alçqçunas Lncdenizacções , 

K(W'//Vê“
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faleando) aspdemants Aguardando a datsponabuahfdaederde mecuasSos 

provenientes do governo federal. 

Destaco, também, que as informações conti- 

das no processo não traduzem com exatidão a área do Parque, 

ora descreveêndo-a como sendo de 100.000 ha, ora como sendo 

ce 129 139,9530 não 

Razese museer, outrossmP consignamoLÁRateo 

de quero tKombamento, como ato adminmistrativo NIRmitatamoNdo 

exercício do direito de propriedade que é, necessita de 

minuciosa delimitação da área sobre a qual respousará a tu 

BoltamçgeopPeder Pábilhico 

Os autos possuem uma primeira indicação pa 

ra tombamento, pelo valor arqueológico, de área superior ao 

Parque NacatonalP sendo, postemieormente,r no panecer deaHsKar 

Diretora de Proteção, reduzida para os limites do referido 

PARNA. 

Desejo lembrar, que a falta de maior preci 

são da área a ser tombada - já que o processo não dispõe da 

descrição da poligonal com a sua respectiva correspondeêen - 

cia em planta - somada ao fato de que os autos não conteém 

mapeamento da localização exata de cada um dos 360 (trezen 

tos e sessenta) síitios arqueológicos que o compoem, possi- 

bilitam o aparecimento de dúvidas quanto a existeência de 

motivos reais que venham a sustentar efetivamente a inci- 

dência do tombamento nas áreas ainda sob a tutela de parti 

culares, as quais exigem do Poder Público procedimento mais 

minudente e , por isso, diferenciado daquele empregado pa- 

ra a proteção das áreas públicas. 

E, ainda, não obstante ao fato de/o proces 

so apontar, como já se disse, para um tombamento sob o seu 
) 

EA
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aspecto arqueológico, parece-me que esta situação merece ser 

debatida, com base nos fundamentos que se expoõoe, a seguir: 

Rubrica 

O Decreto-lei no 25, de 30 de novembro de 

o9B7A= Tque organitzaer proeecao  deo patrEmenIto historconenar 

erstico nacional ="mnSo tFem se demonserado como sendoe o mmnsE 

trumento mais adequado para exercer a preservação das  àáreas 

em que se presencia a existência de sítios arqueoloógicos, da 

da a inalterabilidade que ele proporciona aos objetos sujei- 

toOsS a SU pEQESCCEO.- 

Isto porque na maioria das vezes tem se evi- 

denciado a necessidade de realizar-se estudos mais aprofunda 

dos de pesquisas nos sitios arqueologicos, estudos estes que, 

sem dúvida alguma, modificam a feição original do local, pe- 

lo que contraria as regras de preservação ditadas pelo Dez= 

exeeosles 25/87. 

Ademais, é considerando a vigencia da Lei nºe 

3.924, de 26 de julho de 1961 - que dispoe sobre os monumen- 

tos arqueológicos e pre-históricos - c/c a Portaria SPHAN nº 

OWmademoNmeendezembronmdemPEBSAseueNessabeliccenosmpre ceduHimemn) 

tos necessários à comunicação prêévia, às permissões e às au- 

torizações para pesquisas e escavações arqueológicas, previs 

tas na Lei 3.924/61 - verifica-se que hoje os monumentos ar- 

queologicos tem se demonstrado melhor protegidos por elsieals 

normas do que se estivessem sob o escudo do Decreto-lei nº 

25/37, na medida em que aquelas, comportam a faculdade de se 

permitir a realização de trabalhos de campo, cujos resulta - 

dos em muito vêm contribuindo para o avanço das pesquisas no 

ambito arqueológico. 

Cabe lembrar, também, a circunstância de que 

OSPaNeoSsNdommesenadopprocesisonmseanpeliomeeondeoNBEIeAnNeNDdenMa 

nejo, seja pelo reconhecimento da área como de valor cultu- 

ral pelta UNESCO, aventam para que a Instituição se posicione 

tecnicamente com relação à possibilidade de vir a respaldar 

o tombamento das áreas públicas do PARNA, não por razões de 

TAA
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/PHAL : 

F Aà”;b/ ordem arqueológica, mas levando-se em consideração oOS aspec—.ºumej ESSSca 
N 

tos paisagisticos em que a mesma se insere. Sugere-se, pois, ===m 
A D, MD DDA eec 

que se promova o que for preciso, neste sentido. 

Pretendo, antes de concluir, registrar que 

os autos já trazem informações de que a área do PARNA vive 

sob constante ameaça de explorações desordenadas, incidentes 

sobre os valiosos recursos naturais da região. 

Tais episoódios já servem de exemplo para 

que - em se operando futuramente o tombamento - a Institui - 

ção se mantenha atenta com referênciãa ao seu dever primario 

deperseadlnmacao Tdesppens! EFompados» como) aturesbut=zohHmdelieoave 

da tutela de proteção empreendida pelo Poder Público. 

PorFEodeo! oexposeer o pHInoemNpaa: 

I - que os sítios arqueoloógicos elencados no 

presente processo não venham a propiciar o tombamento da àá- 

rea do PARNA, na forma e para os fins do Decreto-lei 25/37,, 

mas que os referidos siítios obtenham do Poder Público à sua 

necessaária tutela, mediante a aplicação da Lei 3.924/61 c/c 

& PorrTarsrta SPENN 07/668s 

II - que a Instituição diligencie no sentic 

do de verificar tecnicamente a possibilidade de promover £fo) 

tombamento das áreas puúublicas do PARNA, sob o seu contexto 

paisagistico, atentando, ainda, para as finalidades da Porta 

ria SPHAN nº 11, de 11 de setembro de 1986. 

III - que se cumpra a exigência de aspectos 

fFornanish eanisteome;s tameconvensao de) processo adnimistratiNvorem 

processo específico de tombamento, devendo-se pois, dar pros. 

seguimento à numeração já existente para este tipo de proces 

W Z 
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so, bem como numerar e carimbar todas as £olhas que dede 

vierem a fazer parte. 

É o que me parece 

À consideração superior. 

Tereza Beatriz da Rosa Miguel
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INSTITUTO BRASILEIRO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

PROCURADORIA JURÍDICA 

PROCESSO Nº O1450.000268/92-06 

DESPACHO Nº O86 

INTERESSADO: SECRETARIA DA CULTURA DA 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

ASSUNTO: TOMBAMENTO DO PARQUE NACIONAL 

DA SERRA DA CAPIVARA NO ES- 

TADO DO PIAUÍ. 

DO: PROCURADOR-CHEFE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL - IBPC 

AO: PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL - IBPC 

s emnhon PResIrdenter 

Aprovo a pem lançada informaçaão nº 2P/92 

da levra ca Dra, MERBZA BEATRIZ DA ROSA NICUBEL, sobre o tonbvanen- 

to em epígrafe, queraaciomasta) anâlise, SSSOrOLU Tocdo o renea : doJjero 

da mencionada pretensao. 

Brasília, SOomdenserenbro de 729 92 

Áx/) 
/&/“/'—JJ YV 

LUCIANO BROCHADO ADJUTO 

Procurador-Chefe 
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NIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 

MUSEU NACIONAL 

' QUINTA DA BOA VISTA 

20.942 - RIO DE JANEIRO - RJ 

BRASIL 

' 

PROCESSO Nº O1450.000268/92-06 

senhor Presidente, 

senhores Conselheiros, 

Trata o p.p. da proposta de tombamento do Parque Nacional da 

sSenramdaantCapuvaramalocalhwzadeorne sucaeste do Fsrado do Piauí, ocupando 

areas dos Municípios de São Raimundo Nonato, São João do Piauí e Canto 

dor BurIrA Teom" vaísita's à maior proteção dos acervos culturais existentes 

emuseus Isttitos arqueoliogiicos e palleontologicos, Cape ressalitartern sal 

do, também, solicitada a ampliação do tombamento a áreas não incluídas 

no perímetro do PARNA, representadas por sítios dé mesmo, teor nos User 

rotes e cavernas calcárias. | 

Quanto ao Parque Nacional da Serra da Capivara, instituído 

em 1979, com a principal finalidade de proteger o patrimônío cultural 

mexecoliopaico da fegião, o processo esta devida e adequadamente instrui 

do, evidenciando a relevância das descobeftas do acervo arqueológico e 

paleontológíco, e das atividades culturais/cíentífícas documentadas em 

bibliografia numerosa. Tão justificadas condições,'propiciaram sua ins 

críção como sítio cultural na "Lista do Patrimonio Mundial", efetivada 

na XV Reunião do Comite do Patrimônío Mundial,'da UNESCO, realizada em 

dezembronderioga. 

Quanto a proposta complementar de tombamento, para a preser- 

vação de sítios arqueolôgicos e paleontológicos existentes nos serrotes 

calcârios, nao compreendidos nos limites do referido PARNA, tem-se a 

informação da falta de conhecimento técnico subieiente;, sobre os ecos- 

sistemas subterrâneos e da reclamada destruição de boa parte deles,com 

a consegiiente perda de material e registros rupestres de importâncía. 

Não constam do processo as coordenadas necessaárias das áreas correspon 

dentes aos tres quadrilateros, bem como, as fichas cadastrais de todos 

os sitios mencionados.



Diante da sintética exposíção, tendo como base as considera 

çoes técnicas apresentadas pelo Departamento de Proteção e Procurado- 

ria Jurídíca, do Instituto Brasileiro do Patrimonio Cultural, sou de 

parecer favorável ao tombamento exclusivo do Parque Nacional da Serra 

da Capivara e, tanto quanto possível, privilegiando os aspectos histé 

rico, artístico, paisagístico, arqueológico, paleontológico e ecologi 

co, permitidas as atividades culturais e científicas que se fizerem 

necessarias, atendidas as normas vigentes. 

Rio de Janeiro, 28 setembro de 1992. 

” //zt/l/ííí&ífj Íâ L%ã ]/L'IÍ 

Arnaldo Campos dos Santos Coelho 

Museu Nacional
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Processo nº 01450.000268/92-06 

PROPOSTA DE TOMBAMENTO DO PAR- 

QUE NACIONAL DA SERRA DA CAPI- 

VARA. 

Senhores Conselheiros, 

- 

Tenho a honra de submeter a consideraçaão dos 

nobres Conselheiros, proposta de tombamento do Parque Nacional 

d'amSerameaaICapIvarar 

Em breve histórico que a documentação inte- 

grante do presente processo demonstra, ressalta-se a relevân - 

cia cultural reconhecida pela UNESCO e apresentada como assina 

lado no parecer têécnico em vasta bibliografia com publicações 

da sequência cultural que expressa aquela área. 

- 

Como éê do conhecimento de vários dos  senho- 

res, o reconhecimento pela UNESCO em 1991 dos Sítios Arqueoló- 

gicos da Serra da Capivara e já tendo merecido proteção pela 

criação do Parque Nacional pelo Decreto nº decorreu 

de notável trabalho da Profa Niede Guidon, que sustentou, pe- 

rante aquele órgão internacional, seu excepcional valor como 

bem eculiteuradl: 

Acolhidos internacionalmente tais argumentos, 

nada mais razoavel que o órgão nacional de cultura solicitasse 

idêntico reconhecimento e proteção pelas normas nacionais - es 

te o pedido do Senhor Secretario de Cultura, que inicia o pro- 
- 

cesso ora submetido à apreciação deste Egrêégio Conselho. 

Estabelecidos, então, os estudos têcnicos 

competentes, resultou ratiutficada a relevancia culturalbdo Ppem
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indicada perante a UNESCO, recomendando, contudo - ponto de 

vista por mim endossado -, restringir-se a proteção ora pro- 

posta, em face das peculiaridades locais de ocupação e Ssitua 

ção fundiária,àa área do Parque Nacional criado, especifica - 

mente às áreas publicas que O integram. 

Ressalte-se, por oportuno, que as demais 

areas encontram-se em progressivo processo expropriatório pe- 

lo IBAMA, titular da administração do Parque, estando protegi 

das quer pelo Codigo Elorestal, quer pela Lei de Arqueologia, 

quer por ser área de entorno de bem tombado. 

Finalizada a instrução processual, indicam 

os pareceres técnicos acostados o cabal cumprimento às nor-= 

mas fixadas pelo Decreto-Lei 25/37 e, pela Portaria SPHAN nºe 

IM/sSCPNIcContendo! Fodas a'smntormaçoes necessarasmeNSsuEIcitens 

tes" (Parecer DEPROT nºe 9/92) ao ajuizamento de competência 

deste Colegiado. 

- 

Concluindo, submeto à apreciação do Conse) 

lho a proposta de tombamento do próprio da União denominado 

BaxquenNaentonalhdaNSernsaNdaNCapivaRram TanpareteTdeaNsoINcateaçao 

do Exmº. Sr. Secretário da Cultura, complementada pela da emi 

nente Profa Niede Guidon, com base na legislação pertinente e 

fundamentada nas conclusões têécnicas que instruem o presente 

processo. 

Respeitosamente, 

N 
YME ZETTEL 

nte do Iúâíituto 

oPattrmeniton enlitusa! 

Presi 

Brasileiro
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ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DO CONSELHO CONSULTIVO DO PATRIMÔNIO 

CULTURAL 

Ãs quatorze horas e trinta minutos do dia dois de outubro de 

mil novecentos e noventa e dois, no Salão Portinari do Palá- 

ecio GCustavo Capanema, no Rio de Janerro, reuniuese o i"Conse= 

lho Consultivo do Patrimônio Cultural sob a presidência de 

Jayme Zettel, Presidente do Instituto Brasileiro do Patrimo- 

nio Cultural. Presentes os Conselheiros Américo Lourenço Ja- 

cobina Eacombe, Gilberto Cardoso nilves Velhor, Gulherto "Jodo 

Carlos Ferrez, Maria da Conceição de Moraes Coutinho Bel- 

trão, Modesto Souza Barros Carvalhosa, Roberto Cavalcanti de 

Albuquerque - representantes da sociedade civil -, Arnaldo 

Campos dos Santos Coelho - representante do Museu Nacio- 

nalt =A NCamllos Alberto Cerqueirsa remos = representante do En's) 

tituto dos Arquitetos do Brasil - e Dalmo Vieira Eilho — re-— 

presentante do Conselho Internacional de Monumentos e si- 

eIos, Ausentes, por motivo yjgustiffacado, os Conselrhenmos E—- 

duardo Kneese de Mello, Francisco Iglésias, Josêé Ephim Min- 

dlin, Maria do Carmo de Mello Eranco Nabuco, Max Justo Gue- 

des - representantes da sociedade civil - e Bráulio Ferreira 

de Souza Dias - representante do Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. O Presiden 

rerdo Conselhor ansieatando a reuniao, sEaleu sobre os rKecussos 

concedidos ao IBPC no segundo semestre deste ano - cerca de 

12 bilhõgs de cruzeiros -, indicando a origem das verbas e 

as regioes onde foram aplicadas. Especificou os critérios a- 

: dotados na distribuição, destacando a posição da Administra- 

ção Centralhique semimitton a coorndenan osptrabalihos? Taten= 

dendo as solicitações das Coordenações Regionais, desde que 

houvesse projeto elaborado para execução imediata. Lamentou 

a impossibilidade da alteração da estrutura do orçamento, on 

de ficaram privilegiadas as rubricas de obras (87%) e &de a- 

quisiçaão de material permanente, em detrimento de outras ne- 
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cessidades. Lembrando Lucio Costa que, em 1942, considerava 

necessário interromper por dois anos as demais atividades da 

SPHAN para realização de um inventário, manifestou seu propó 

sito de dar ênfase especial a esse trabalho. Assim, aplicou 

grande parte dos recursos orçamentários destinados à aquisi- 

ção de material permanente para informatizar O IBPC e ligar, 

em rede, os setores de todas as Unidades, inclusive O Arqui- 

vo Central, ficando a contratação de pessoal para auxiliar o 

inventário condicionada à existência de verba específica. O 

Conseliheihro) Cilibherto Velho Selulcutou intermes sobre aspper= 

das de pessoal ocorridas no último governo, referindo-se par 

ticularmente a Ouro Preto. O Presidente do Conselho comentou 

que essa perda agravou-se com o trauma psicológico sofrido 

pelos servidores remanescentes em conseqiência da mutilação 

da instituição. Com referência a Ouro Preto, esclareceu que 

a arquiteta Janice Maria do Nascimento, Diretora da 1328 Sub- 

Regional, reside na cidade. Acrescentou que, em Minas Gerais, 

os problemas de pessoal decorrem da dispersão do patrimoônio 

em area extensa e da inexalstencata! ae FrubrIícas Torcamentanmtais 

especificas para aquisição de passagens e concessão de diaá- 

rias aos técnicos sediados em Belo Horizonte. O Conselheiro 

Gilberto Velho, julgando muito importante o momento atual, 

propos que o Conselho retomasse as questõoes mais graves da 

area culltural para apresentazlas ao Minilstro da ECulturar” eao 

logo estivesse indicado. Relatou sua participação em reunião 

deamoBBETNNRCalEZAadeçem mulho do ano anteraons” aquande pedatum ta 

interfereência do Secretário da Cultura da Presidência da Re- 

pública para a revisão dos atos do governo federal lesivos à 

cultura nacional, especificamente os que levaram à perda de 

pessoal qualificado, destacando que, embora prometidas, as 

medidas não foram efetivadas. O Presidente do Conselho mencio 

nou, então,a existência de um grupo de trabalho instituido pe 

lo Secretário da Cultura com a incumbência de elaborar um 

projeto,a ser apresentado ao Congresso Nacional, visando alte- 

rar o organograma daquela Secretaria. O Conselheiro Roberto 

Cavalcantr de Albuquerque observou que, com a eriação do Mi= 

nistério da Cultura, se apresenta uma boa oportunidade para 
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correção das distorções; O Presidente do Conselho deplorou 

naão teiem sido acolhidas as propostas elaboradas pelos técni 

cos da Casa na época da extinção da SPHAN/Pró-Memória, atri- 

buindo a estrutura adotada à área administrativa, que conce- 

beu o IBPC como uma linha de montagem. Expos as dificuldades 

surgidas com a fixação da sede em Brasília, destacando a im- 

possibilidade de renovação dos ocupantes de determinadas fun 

çoes, cujo preenchimento fica limitado aos servidores resi- 

dentes naquela cidade. O Conselheiro Gilberto Velho comentou 

que o IBAC manteve as atividades principais no Rio de Janei- 

ro. O Presidente do Conselho ressalvou que o IBAC não foi pa 

ra Brasilia, enquanto que o IBPC ficou dividido entre as duas 

caldadespHenborna estenan no Ruao ostegrandes museusedeminsesENEs 

ção e dois terços do seu quadro técnico, situação que compro 

mete o desempenho do órgão. O Conselheiro Gilberto Velho de- 

clarou que a volta da sede para o Rio de Janeiro não é uma 

questão meramente burocrática, mas tem um significado políti 

co muito importante. Salientou que a experiência em Brasília 

colocou o IBPC em uma situação de isolamento, impedindo o seu 

diãlogo com o Rio, com São Paulo e com outros grandes centros. 

O Conselheiro Modesto Carvalhosa, complementando as palavras 

do Conselheiro Gilberto Velho, disse que as entidades liga= 

das à cultura sofreram um verdadeiro massacre. Considerou 

fundamentalhamecupenação dardentaaadeferdo espaço daFinstal 

tuição, concordando que se representasse ao futuro Ministro 

para pedir, dentre outras provideências, o retorno ao nome 

tradicional e a transferência da sede para o Rio de Janeiro. 

O Presidente do Conselho acrescentou que o Órgão sofreu um 

desastre, como uma guerra, uma ocupação pelo eétrangeiro, e 

necessita restaurar a sua seqiência histórica. O Cbnselhei— 

ro Gilberto Velho reiterou a proposta de que o Conselho Con- 

sultivo apresentasse ao Ministro da Cultura o seu pensamento 

sebrenamegravdedermamderastacaorionpHeguttzo FintailtifgadosaoRpa 

trimonio cultural, fazendo sugestões para o restabelecimento 

da normalidade, incluindo a questão do local e do nome. ) 

Conselheiro Gilberto Ferrez apoiou, lembrando a importância
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da preservação da sigla para Oos acordos internacionais. O 

Presidente dó Conselho falou sobre a dúvida de manterem-se a 

sequiência da numeração dos processos relativos a tombamento 

e os mesmos Livros de Tombo, solicitando à Assessora Maria 

Teresa Correia da Silva que formulasse a questão. A Assesso- 

ra reportou-se à extinção formal da SPHAN/Pró-Memória &Ee ao 

surgimento de um instituto novo - uma autarquia com persona- 

lidade jurídica própria. Acrescentou que foi adotada uma nu- 

meração nova para os processos administrativos, ficando pen- 

dentes de 'solução os processos de tombamento. Os Conselhei- 

ros manifestaram-se a favor da continuidade da numeração eRa! 

dicional e seqiencial e da manutenção dos Livros do Tombo. A 

seguir o Presidente do Conselho submeteu aos Conselheiros o 

texto da ata da reunião anterior, aprovado por unanimidade. 

Passando à ordem do dia, o Presidente concedeu a palavra ao 

Conselheiro Roberto Cavalcanti de Albuquerque para relatar oO 

processo nºo 809-T-68, vol. 81, que trata do empréstimo da o- 

bra intitulada "Cinco moças de Guaratinguetá", de Di Caval- 

canti, do acervo do Museu de Arte de São Baulor, parna tfigura 

na exposição "Artistas Latino-Americanos do Século XX", de a 

gosto de 1992 a setembro de 1993, em museus da Europa e dos 

Estados Unidos. O Conselheiro leu seu parecer em que, consi- 

derando a idoneidade da instituição organizadora da exposi- 

ção - Museu de Arte Moderna de Nova Iorque -, à concepção O- 

riginal da mostra, o atendimento das exigências legais e o 

parecer .do Têénico Alcídio Mafra de Souza, recomendava à a- 

provação do pedido. Os Conselheiros, por unanimidade, ratifi 

caram a autorização já concedida em consulta telefônica. O 

Presidente do Conselho passou a palavra ao Conselheiro Amér i 

co Lacombe, relator do processo nº 1.182-T-85, que trata do 

tombamento do Conjunto Arquitetônico do Casario do Porto de 

Corumbã, no Mato Grosso do Sul. O Conselheiro iniciou O Sseu 

parecer analisando a área proposta para tombamento. Prosseguiu 

referindo-se às — impugnações que, aceitando o tombamento do 

centro histórico, contestavam a extensão sugerida para a àâá- 

rea de entorno e a ausência de indenização. Relacionou as
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jqustIfIcativas para a extensaão do entorno apresentadas pelo 

Arquiteto José Leme Galvão Júnior, Coordenador da 148 Coorde 

nacçaão) Regntonaltdo) EBPG emsmazeoesralegadas! peloppnrA EuCIAaS 

no Brochado Adguto, —"Procurador=Chefe adoe MHBBCP parar meeruean 

as contestações. Concluiu manifestando-se pelo tombamento a 

que se refere o processo, conforme nele se encontra exposto 

edecumentados Eallou a segquansTo IConselhentro Caniios Alberto 

Lemos pedindo que a área da Estrada de Ferro não fosse igno- 

rada. O Presidente do Conselho concedeu àa palavra ao Coorde- 

nador da |48 Coordenação Regional que explicou estar a Esta- 

ção Ferroviária distante do sítio proposto para tombamento , 

podendo ser considerada área independente e não entorno. £o) 

Conselheiro Carlos Alberto Lemos assentiu, recomendando a 

realização de estudos para o local em questão. Colocada em 

votação, a proposta de tombamento foi aprovada por unanimida 

dem REalonta sSeguaie o Conselheiro Arnalcdo Coelho, meltator Ido 

processo ne 732222292 que trata do tombamento do Parque Na 

cional da Serra da Capivara, no Piauí. Discorrendo sobre a 

importância da medida para maior proteção dos acervos culitu- 

rYais ali existentes, o Conselheiro considerou o processo de- 

vida e adequadamente instruiído, evidenciando a relevância das 

descobertas arqueológicas e paleontológicas que propiciaram 

a mnseriçaordo saeiro”» como! bem eulkturalt?na trIISsFardeonPatasIr 

monio Mundial" da UNESCO. Referiu-se também à proposta, for 

mulada posteriormente, de ampliação da área a ser tombada, 

— destacando a insuficiência dos elementos para a sua aprecia- 

caomitoneinimado, opinou pelo tombamento exclusivo do Parque 

NacionalhdapSersa da Capivara, prrIVvINlecgaandor teanto quanto 

possuMelh fosmaspectospmhitstonriico” Fartseiicon panisagistmicomçais 

queologico, paleontológico e ecolôgíco. O Conselheiro Gilber 

to Velho indagou sobre as grutas que estão situadas fora do 

perimetro do Parque. O Presidente do Conselho, lembrando que 

deverão ser protegidas pela área de entorno, passou a pala- 

vra à Arqueóloga Regina Coeli Pereira da Silva, que observou 

ser o tombamento uma proteçao adicional, pois a Wei noe 32924 

Fesquarda todo o patrimonio arqueológico. O Conselheiro Gil-
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berto Velho ressaltou a ineficácia da citada lei, consultan- 

do a Arqueóloga sobre a distância entre a área do Parque Na- 

cional e os demais sítios arqueológicos. A técnica declarou 

ignorar esse dado, considerando indispensável o cadastramen- 

todas gnrutas e serroces calcameos da regaaopHsugeruneueea! 

casse claramente indicada a possibilidade da realização de 

pesquisas na área atingida pelo tombamento. A Conselheira Ma 

ria Beltrão concordou, relatando as dificuldades que tem en- 

contrado para a realização de pesquisas arqueologicas. Colo- 

cada em votação, a proposta de tombamento do Parque Nacional 

da Serra da Capivara foi aprovada por unanimidade./ Falou a 

seguir o Conselheiro Américo Lacombe para relatar o processo 

no 809-T-68, vol. 77, que trata do emprêstimo da obra "A Mar 

quesa Lomellini apresenta dois filhos ao Menino Jesus (A Fa- 

maslnasronelinmEs) H c'e Anthony van Dyekr ao acervordo Museu 

de Arte de São Paulo, para figurar na exposição "Pintura Bar 

roca Européia na Coleção do Museu Nacional de Varsoóovia", de 

setembro de 1992 a abril de 199BTenmuseusas/aponescespTonton 

selheiro leu seu parecer onde, concordando com o Têcnico Al- 

cidio Mafra de Souza, recomendava a aprovação do pedido, des 

de que estivessem atendidas todas as exigências legais. Os 

Conselheiros, por unanimidade, ratificaram a autorização 5ja 

concedida em consulta telefônica. O Conseiheiro Américo La- 

combe_relatou, ainda, O processo nº 809-T-68, vol. 87, que 

trata do empréstimo da obra "La Toillete", de Picasso, do a- 

cervo do Museu de Arte de São Paulo, para figurar na exposi- 

ceo Pricasso Classico”, no palacio Haolisecosal, K6laga, Bapa- 

nhapderouteubro ae9s92 am aneso de 998 Ponconsenheimo em 

seu parecer onde recomendava a aprovação do pedido, por estê 

rem atendidas todas as-exigências legais. Os Conselheiros, 

por unanimidade, ratificaram a autorização já concedida em 

consulta telefônica. Falou em seguida o Conselheiro Gilberto 

EeFICZ DEIA FElateMm O PEOCesSSo mo SoOsn=7/2, Yol. 25, CUSe tsa 

ta do emprêstimo da obra "Deucalião e Pirra", de Giovanni Ma 

ria Botalla, do acervo do Museu Nacional de Belas Artes, pa- 

ra figurar na exposição "Arte na República de Gênova, 1528-
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1815", no Kunsthalle de Frankfurt, Alemanha, de setembro a 

novembro de 1992. O Conselheiro leu seu parecer, onde recomen 

dava a aprovação do pedido, desde que estivessem atendidas 

todas as exigências legais. Os Conselheiros, por unanimidade, 

ratificaram a autorização já concedida em consulta telefoni- 

ca. Prosseguindo, o Presidente solicitou aos membros do Con- 

selho a aprovação da autorização que havia dado, ad-referen- 

dum, para os emprêstimos de obras de arte a seguir relaciona 

dos: processo nº 01450.000465/92-07 — "Estrada de Ferro Cen- 

EralhdeopBrasaPaAnegras eA ElEoresSFaçh de RersaNtamderAnaA= 

ral; "Ouro Preto" e "Festa em família", de Guignard;e "Plano 

em superficies moduladas", de Lygia Clark, do acervo do Mu- 

seu de Arte Contemporânea/USP, cedidas para figurarem na ex- 

posição "Artistas Latino-Americanos do Século XX", de agosto 

de 1992 a setembro de 1993, em museus da Europa e dos Esta- 

dos Unidos. Processo nº2 01450.000466/92-61 — "Primeira clas- 

senuBDeas marinheiros acompanhados=, wrerceira classe»” SRua 

do) Mangues,» =EmilgrantesspeNavalo de: emilgrantes=” sEaveias D 

"Rio de Janeiro III", "Aldeia russa", "Mangue", "Grupo de e- 

muigantesmo tonbadinihon «Erupo do Mangue marescadaç muMara! 

nheiro 121" e "Eternos caminhantes", de Lasar Segall, do a- 

cervo do Museu Lasar Segall, cedidas. para figurarem na expo- 

sição "Artistas Latino-Americanos do Século XX", de agosto 

ce 1992 e cecenoso ce 1993, em mueSeus ca BuAGDE e cdos BSta- 

dos Unidos. Processo n9 01450.000467/92-24 - "Pogrom'", de 

hasarIsSegaPIdo acemo do Museu Lasar Seganh íeedada para 

figurar na exposição "Voces de Ultramar", de setembro de 1992 

a fevereiro de 1993, em museus espanhóis. Processonmne 

91450.000469/92—50 - "Ccrepuúsculo" e "Palmeiras", de Goeldi, e 

"Sereias II", de Armando Morales, do acervo do Museu de Arte 

Contemporânea/USP, cedidas para figurarem na exposição "Voces 

de Ultramar", de setembro de 1992 a fevereiro de 1993, em mu 

seus espanhois. Processo nº 01450.000470/92-39 - "O massacre 

dos inocentes", de Portinari, do acervo do Museu de Arte de 

Sao Paulo, cedida para figurar na exposição "Voces de Ultra- 

mar", de setembro de 1992 a fevereiro de 1993, em museus es-
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panhóis. Processo nº 01450.000471/92-00 - "Lêa e Maura" e 

"Paisagem de Sabará",de Guignard, e NeastesPde Portinaris 1 do 

acervo do Museu Nacional de Belas Artes, cedidas para figura 

rem na exposição "Artistas Latino-Americanos do Seemio XXm 

de agosto de 1992 a setembro de 1993, em museus da Europa &e 

dos Estados Unidos. Processo nº 01450.000486/92.79 — "Q tor- 

so de gesso", de Matisse, do acervo do Museu de Arte de São 

Paúnillo)A cedida para filgueas na exposicao sHenrtat MaparssSenhane 

Museu de Arte Moderna de Nova Iorque, de setembro de 1992 a 

janeiro de 1/9/93B2-Bor unanimidade, os Conselhersos Taprovanram 

todos os emprestimos. Em seguida o Conselheiro Gilberto Vez 

lho propôs um voto de reconhecimento e louvor pelo trabalho 

do Presidente do Conselho e da sua antecessora, Professora 

Lélia Coelho Frota, em favor da restauração do Conselho Con- 

Ssukesvos /0 Conselheirxo Dalmo Vireira Eibho peditumarpaliavera! pa 

ra discordar da inclusão do nome da Professora Lélia Frota. 

Prosseguiu dizendo que, em viagem do Maranhão à Bahia, obser 

vou o abandono do patrimônic naval do pais, em vias de desa- 

parecer, recomendando a realização do inventário e cadastra- 

mento das embarcações tradicionais. Referiu-se ao Pelourinho, 

sugerindo que o Conselho recebesse uma informação técnica so 

bre o estado daquele patrimônio. Solicitou, ainda, a atenção 

do IBPC para a Igreja Matriz de Nossa Senhora da Conceiçaão, 

em Catas Altas. O Presidente do Conselho informou que os têc 

nicos da 138 Coordenação Regional estão elaborando um proje- 

to de.restaúração da Igreja, a ser concluido brevemente. o 

Conselheiro Modesto Carvalhosa associou-se ao voto de Jreco- 

nhecimento e louvor ao trabalho do Presidente do Conselho e 

da Professora Lélia Coelho Frota, proposto pelo Conselheiro 

Gilberto Velho, esclarecendo que.incluíia a ex-presidente do 

IBPC por sua atuação destemida em favor da reinstituição do 

Conselho Consultivo. O Presidente do Conselho complementou di 

zendo que a Professora Lêélia Frota havia solicitado a inter- 

venção do Senador Fernando Henrique Cardoso, a fim de queo dis 

PosTEIVo que exeimeguata o Conselho fosse vetado- "En segualdamIn 

darcouos relatores dos seguantesprocessosemenIs20=N2oSDrnOo
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posta de tombamento do Palácio Trradentes, atual Assempleia 
Legislativa, do Estado do iRio cde Janeião = Conselheiro Car- 
TosPpalibpento CerquetamEenesS : no sc om n proposta de tom- 
bamento do conJunto arquitetônico e paisagístico da cidade 

ESIO 40099050099/ 
1 Loteamento Paraíso dos Pataxé OS p o Secnuio, BA = Com 

selheiro Gilberto Velho. Nada mais havendo a EIEENCENE, 
denresdemeonsenheoanae [20N5 Encescsade & sessão, ta 
Anna Maria S empanBarreoSso” 

o Presi 

qual eu, 
lavrei a presente EE GE 

f r'/' = /V, / : 

— 

. : . ,/ < ; . 

Jayme Zettel&&' 
Anna Maria Serpa Barroso 

Américo Jacobina Lacombe 

e ES 
Arnaldo Campos dos Santos Coelho 

é 
/ | * À ES ) N 

Car%os Alberto Cerdueira Lemos SN ) 2 ENE K : y 

kv S ABUA ADNEANDE ds Dalmo Vieirarilho 

ih en sNS RE R (f | EE ( t a ç a( TU tego Y o VWn e en Memgia ca Conesic
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Ofíeio ne 020 CC/TE5ae 
Em 08 de março de 1993 

Do : Secretária do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultu- 
6E L 

Ao 8 BEeSICence cdo Institnco Brasdlesso do Pateainmôónio Cultua 
tal 

Senhor Presidente, 

FEncaminhoraVossamSenhortaeo ProcessopneaeA 

1.322-T-92, que trata da proposta de tombamento do Parque Na- 

cional da Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato, PI, LA EOIE 

nandouquenomeonselhopEtonsuIeENTvo do p PatasamenienCcniltemralFenesa 

28 reunião realizada em 2 de outubro de 1992, recomendou por a 

nanimidade o tombamento proposto, seguindo o parecer do Conse- 

lheiro Arnaldo Campos dos Santos Coelho, relator da matéria. 

Respeitosamente, 

Áu—-y- //;, - Qm/_ QM"—LU 

Anna Maria Serpa Barroso 
Secretária do Conselho Consultivo 

domPatresimonatomenlkttusa! 

ASsuamsenhoria eSsenhor 
Francisco Manoel de Mello Franco 
Presidente do Instituto Brasileiro 
comMPaterimentioL? euttua!
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MINISTÉRIO DA CULTURA 

INSTITUTO BRASILEIRO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

PR6OCHSSOPNORASDDEDOD 

Certifico que o Conselho Consultivo do Patri 

mônio Cultural, em sua 2º reunião, realizada a 2 de outubro 

de 1992, decidiu por unanimidade, e em conformidade com a 

sua competência legal, recomendar o tombamento do Parque Na 

cional da Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato, PI, nos 

termos do voto do Conselheiro Relator Arnaldo Campos dos 

Santos Coelho. 

RiloP de N anestsor /oNdemmancemdem9os 

EcA 
Erancisco Manoel de Mello Eranco 

Presidente do Instituto Brasileiro 

do PaterIinonmop CuteuIgaN!
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Ofício! sa nonio DBB /GAB/FEBRC/RI Em 09031998 

Do : Presidente do Instituto Brasileiro do Patrimônio Cultural 

Endereço : Avenida Rio Branco, 46 - 3º andar 

Ao 3 MilmiScrÃo CcB ISTrado kce Crnrtuse — Dowmeors /Ameonio EFoueiss 

Assunto Homologação do Tombamento do Parque Nacional da  Serra 

da Capivara 

Senhor Ministro, 

Conforme dusposto no DeeretozrerneaspTdezso 

de novembro de 1937, estamos submetendo a Vossa Excelência, para 

homologação, o tombamento do Parque Nacional da Serra da Capiva-r 

ranilocalhizadesem SacnrRatkmundo Nonato = Bh Taprovado pelo HEonsem 

iherEconsuIteamo deste mstieunto/ fentsuameennntao) derdatam 0)2251/0/19 9) 

2. Tomamos a liberdade de preparar a minuta ane- 

xa de Portaria, que apresentamos para sua apreciação. 

Respeitosamente, 

%JZM !»Q%f 
Francisco Manoel de Mello Franco 

Prescaldenterdo ETmserEEoDBRrasnfenho 

do Patrimenno CuturRalNBPRC
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Portaria nº 054/93 Em” 16 de MmMarço de 1993 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no uso das atribuições 

quemihenconFeremearenmemesasPpPre e s demdezembroNdentom5sPTe tendo 

em vista a manifestação do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural 

em sua 2º Reunião, realizada em 02 de outubro de 1992, resolve: 

I - Homologar, para os efeitos do Decreto-Lei nºe 25, de 

s 0ndemeovenbnoNcem19s/ymo Fombanento deo ParquenNaecionalhfaemSeea da 

Capivara, localizadoe em São Raimundo Nonato, Piauí, a que se refere o 

DAOCesso nº . 3222282 , 

11 — BST Pporceria emcra em vicos na daca 6de sua puslica 

ANTONIO HOUAISS 
MathnistasondemastadeNderculituRa



ma : é 

CFM & 

reci V 

Trib. . «<j Supe 

absolveu ºup' 

Medícina do 

"Advertêncie 

o Artigonss 

a Médica. 
saA c 

S SECRETARIA DE IRRIGAÇÃO, | 
Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco 

5º Superintendêncie Regional 

DESPACHO DO SUPERINTENDENTE 
. 

2 E . ne = 

Autorizo a contratação da Firma Funcição Uberaba Ltdà, pelo GERâíâlsâ; 

valor de Cr$ 101.637.408,00 (cento E hum milhões, seiscentos € trinta Conselào Yedt 

e sete mil e quatrocentos € oito cruzeiros), parà fornecimento de DPper S ES 192 

ão da bomba 48 KL da estaçãêo àe bombeamento do Perímetro CFM nº O6/8: 

ças Gde reposiç 
: : 

com dispensa de 13 ; 
— recurso inter 

ituado no Município de Igrejà Nova/AL, 

de Boacica, S 

é 

citação, respaldado no inciso IV do subítem 7.2 Ga Norma de Licitação, emA 

tendo em vista & inadiável necessidade de reposição de peças pará & se EEA av».;a é 

: ntia do fornecimento d'água necessaária à produção da &;Ã-AÍÍÍ'YÉL 

roz plantado, avaliado em Cr$ ZE.CÇÇZCÇS.COÇ,GO
_(vinte e oà- éé“*&ªri Gf 

ãe cruzeiros), bem como parecer jur3Idice favorâvel àão Orgão af+=C'HÍÍ—G., 

intendencia Regional € al da G a É bricante cçtcu em C';:c; ª; cf 

00,00 (trezentos € cing Ses de cruzeiros) & repo AÍ“*;— DAaSst: 

oria Execotiva atraves àa Resolução nº 046, de 

endação nº 003, € 3/93 

' RECURSO EM 

no 291/89) - 

GERATSS 0 SNh 
Conseliho Fc:* 

: E 

Regional de ? 
de "Suspensac 

a Tetra =d 

19 ,036He5 

RECURSO EM 
GABINETE DO MINISTRO ne 10/89) — 

PORTARIA NºE 54, DE 16 DE MARÇO DE 1993 ; Os membros 

Federal de 

- 
19 : 

D MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no uso dêes etribuiíções que 65335 r:ãã;ã 

1he confere e Lei nº &.292, de 15 de dezembro de 1975, g tendo em interéosto 

vista & manifestação do Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural em Medicina dºp 

sue 2a Reunião, realizada em D2? de outubro de 1B92, resoive: Exercício Pri 

: 
22 é 

| - Homologar, para osS efeltos do Decreto-Llei nk 25, de 3D Mêdgãa Lãàsã 

de novembro de 1837, O tombamento do Paraque Nacional da Serre Cda / 

Capivara, lovallizado em S&to Ralmundo Nonato, Pliauí, à que se referêe o 

Processo nº SBD 

11 - Estea Portaria entra em vigor na data de sua 9un!lceçlo: RECURSO EM 

: ne 112/89) - 

ANTONIO HOUAISS Os membros 
Federal de 

1993, refere 

46/92, ACORL 

PORTARIA Ne 55, DE 16 DE MARÇO DE 1993 Giffeeto 
interposto, 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULTURA, no vuso das etribulições que Estado do € 

V0 BERSOPA o LOU nA Boeea 0 e o dezembro «de 1B875, e tendo em Profissiona) 
32268/07NIDE 

selho Consultivo do Petrimôntio Cultural em 

? de outubro de 19892, resoive: Médica. viBte & menifeszeção do Con 

esua PBE Reunito, realizade em O 

1 - Homoilogar, pere os efeltos do Decreto-Lel n£ 25, de &S 

de-novemoro dÀ 857 tombemer do Gor % e tete EDA : nio 

f Fort Ç cCeru = MS / 8. qUE SE efere o Processo nh% steamilqicts í 

aa Portaria entravem. sisorna date de sue pubilceção EEA 

" 

ANTONIO HOUAISS 

(ryr no 33 2) 

Entidades de Fiscalização 

| Exercício das Profissões Liberais | 

CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA X 

ACORDÃOS 
çºººªã;a; 

Leia-se 

RECURSO EM PROCESSO M&TICO-PROFISSIONAL CcrFM No 51/90 (Processo CREMESP 

ne 1463-49/84) - ORIGEM: CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE 

SÃO PAULD. OS MEembros do Pleno do Tribunal Superior de ftica Médica do 

cConselho Federal) de Medicina, reunidos em gessão realizada em 1) de (OF. ne B3 

A A 
o o eemA
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MINISTÉRIO DA CULTURA ' 

INSTITUTO BRASILEIRO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

PROC. Lo3222120972 

Documentação, para as providências cabíveis. 

m, 9 éde acoscto te 1993 

/Z———fmg/z/f—“ gi«- Pa ãówmº 
Anha Maria Serpa Barroso 

Secretária do Conselho Consultivo 

do) Pattrmmenito)! eulituIa!! 

#no garmon _qau pnªrv 

Coordanadora 

Depertamento de Iaentiticação 

s Documantação
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Nenmorando DEPROTAABPE GU 

Ara. Sabino Mschado Barroso 
Para: 

De: Marcus Tadeu Daniel Ribeiro 

Historiador da te 

Data: LS de setembro de 1993 

Assunto: Responde o MEMO DIUD/108/93, sobre inscrição nos livros de tombo do 

19 do Porto de Corusbá (MS) 

al da Serra da Capivara (PDedo ceasar 
ee AEN VORE SNEA AAAA E a eadedeeiaatasttóe dMA 

Fargque Nacios 

WMM
MMM

WIW
M A L aaA aallalh MMMA AA NNA a AAA 

Senhor Direlor 

* 

Em atenção ao MEMO DID/Rio/108/93, que solicita 

de Tombo nos quais devem ser inscrito 

do Porto de Corumbá (MS), informamos que, 

da Silva e à arquiteta Helena Mendes dos Santos, a inscrição deve-se | 

forma: 

informações sobre os LAVrOS 

3 os bens culturais Serra da Capivara (PD e casa o 

após consulta à arqueóloga Regina Coeli P. 

xroceder da seguinte 

le Tombo Arqueológico, Etlnográfico e Paisavisuco, 
; f 

& : 

Serra da Capivara (PD - Livro € 

bao Arqueológico, EBinográfico € 

Casario do Porto de Corumbá (MS) - Livro de Tem 

Paisagistico: Livro de 
3elas-Artes. 

tombo Histórico e Livro de tombo de E | 

Sendo o exposto, subscrevemo-nos, 

S 

Cordialinente 

; NMARCUS TADEU U ANIEL RIBEIRO 

Chelo de Divisão 

Departammento de 

SA : 
Z 

f e (, f'['//f"////ª fl = ÇZTJ—Z-Ú CAO AA ÃL/.:/:' 

> 
, 

/ 
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— P — 
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? x_/':,,/';'wa ,f;;« 2407 
p JET AA ES " 
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Ful EGE FE 7 * 
ESA maA pnrqr:n'f_o 

SABINQOOOA 
1 us Vroteção TE ' AEN 

Diretor ( 
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Serviço Público Federal 

Memorando DEPROT nº 261/93 

Para: Marcus Tadeu Daniel Ribeiro 

De: Regina Coeli Pinheiro da Silva 

Data: 15 de setembro de 1993 

Assunto: Inscrição em Livro do Tombo 

CC: Arquivo DEPROT 

Senhor Chefe de Divisão : 

Em resposta ao MEMO/DID/RIO/Nº108/93, datado de 18/08/93, informamos que, com 
base nas informações concernentes ao assunto, somos de opinião que a inscrição do 
Parque Nacional da Serra da Capivara, localizado em São Raimundo Nonato, PI 
(Processo nº 1 322-T-92), seja feita no Livro do Tombo Arqueológico, Einográfico e 
Paisagístico. 

Ao seu dispor para os esclarecimentos que se fizerem necessários, 

%É&oeªníê%o Q Silx?a 
Arqueóloga-DEPROT. 

Sagentho o & e 10D 2 D7 %a 

o [/u//w do 70%(40 Á/LWZÚ?”'O' ghw?aa#w 
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Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional — IPHAN 

Departamento de Articulação e Fomento - DAF 

Coordenação-Geral de Pesquisa e Documentação - COPEDOC 

Arquivo Central IPHAN — Seção Rio de Janeiro 

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME 

Aos 23 (vinte e três) dias do mês de março de 2016, o Arquivo Central — Seção RJ 

procedeu ao encerramento do volume nº 2 do Processo nº 1.322-T1-92, que 

termina na folha 210 (duzentos e dez) com este Termo. 

Para constar, eu, Andressa Furtado da Silva de Aguiar, Chefe do Arquivo Central 

— Seção Rio de Janeiro, subscrevo e assino. 

Rio de Janeiro, 23 de março de 2016. 

eeavescenearo 

Rubrica 
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A PROCESSO DE TOMBAMENTO Nº 1.322-T-92 ANEXO |1 

4. PARQUE: NACIONAL DA SERRA DA CAPIVARA, NO MUNICÍPIO DE SÃO RAIMUNDO 

NONATO, ESTADO PIAUÍ” 

MOVIMENTAÇÕES 

2EA DA a E D o | 

[BE s o o o a a S D 

AS MOVIMENTAÇÕES DEVERÃO SER COMUNICADAS AO PROTOCOLO 

ANEXOS: 
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INSTITUTO BRASILEIRO DO PATRIMÔNIO CULTURAL 

DEPARTAMENTO DE PROMOÇÃO 

COMUNICAÇÃO INTERNA 

Roberto Gama Azevedo 

Mat. 1596 

CI/DEPROM/RJI/Nº 009/92 mo L7/01/92 

De * Lauro Cavalcanti - Diretor do Departamento de Promoção 

Para : Jayme Zettel - Presidente do IBPC 

. Assunto: XV Reunião do Comitê do Patrimônio Mundial - UNESCO 

Ilmo Sr. Presidente, 

Encaminho-lhe, em anexo, o relatório das atividades por mim 

desenvolvidas durante a XVa reunião do Comitê do Património Mundial, 

realizado em Cartago - Tuniísia. 

Atenciosamente, 

bk'x.'g AVASE S NWAVAY LV'“'*'— tx ; 

Lauro Cavalcanti 

Diretor do Departamento 

de Promoção - IBPC 

/ %o;?QJ e S on o s 
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RELATÓRIO DA XV SESSÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DO PATRIMÔNIO MUNDIAL CZ 

CARTAGO, TUNÍSIA DE 9 A 13 DE DEZEMBRO DE 1991 ' 

LAURO CAVALCANTI 

A 158 Sessão ordinária do Comitê do Patrimônio Mundial, realiza 

da em Cartago, Tunísia, de 9 a 13 de dezembro de 1991, contou com a 

participação de delegados dos países membros: Alemanha, Brasil, China, 

Chipre, Egito, Espanha, Estados Unidos da América do Norte, França, I - 

tália, México, Oman, Peruú, Filipinas, Senegal, Tailândia e Tunísia. 

Participaram, igualmente, na condição de observadores, represen 

tantes dos seguintes países signatários da Convenção do Patrimônio: Ar- 

gêlia, Austrália, Canadã, Finlândia, Grécia, Guiné, Hungria, Iraque, Po 

lónia, Portugal, Rumânia, Santa Sé, Suécia e Iugoslávia. 

Como consultores tomaram parte os representantes do ICCROM (Cen 

tro Internacional de Estudos para a conservação e restauração dos bens 

culturais), do ICOMOS (Conselho Internacional dos Monumentos e Siítios) 

e UICN (Aliança Mundial para a Natureza). 

A reunião de abertura contou com à precença do Ministro da Cul- 

tura Tunisiano, M. Mongi Bousnina, e do Sub-Diretor Geral para a Cultu- 

ra, M. Henri Lopes. 

O ministro tunisiano pronunciou votos de boas-vindas aos delega 

dos, prestou informações sobre a política cultural em seu país e colo - 

cou em evidência a importância do Comitê do Patrimôónio Mundial, sobre - 

tudo em seu papel de evidenciar a diversidade cultural. Sublinhou, i - 

gualmente, a necessidade imperativa de se considerar a proteção ao pa - 

trimônio natural e cultural como parte integrante do processo de desen- 

volvimento. 

O sub-diretor geral, M. Henri Lopes, abriu a sua alocução pres- 

tando informações sobre a guerra na Iugoslávia e, particularmente, so - 

bre a destruição ocasionada pelos combates em Dubrovinick. Após inven- 

tariar os danos sofridos pelo sítio, assinalou a presença na âárea de 

dois representantes da Unesco, assim como discursou sobre as medidas a- 

dotadas pelo Diretor-Geral daquela instituição para minorar os estra- 

gos.



M. Lopes, em relação ao Comitê do Patrimônio Cultural, subli- 

nhou o número crescente de propostas de inscrição submetidos ao Comi- 

tê (27 inscrições recomendados no último ano), corroborando a própria 

idéia da lista, assim como chamou a atenção para a necessidade de E 

têérios rigorosos para manter a finalidade do trabalho feito. A se- 

guir, enumerou os encontros a terem lugar no ano vindouro que tocarão 

assuntos relativos ao Comitê: reunião dos responsáveis sobre Parque 

Nacionais na cidade de Caracas, Venezuela, em fevereiro e a Conferên- 

cia do Meio-Ambiente em junho no Rio de Janeiro, Brasil. 

Finalizando, Lopes referiu-se à conferência sobre cidades his 

tóricas realizada no 1º semestre deste ano em Québec, cujos delega- 

dos, após constatar a existência de problemas análogos, resolveram 

criar uma "rede de cidades do Patrimoónio Mundial" que se constituirã 

em um forum que una téêcnicos e administradores de tais sítios. O tal 

forum poderá, assim, atuar como Óórgão auxiliar do Comitê, e como lo - 

cal de intercâmbio e de informações sobre os esforços empreendidos pe 

las administrações locais no sentido de conciliar a proteção com o de 

senvolvimento e as necessidades da vida urbana cotidiana. 

A seguir, foi eleito o "bureau" - mesa e Orgão de decisão do 

Comitê - que ficou assim constituída: Presidência: Tunísia (Sr. Hi- 

zedine Beschauch), Vice-Presidentes: Brasil, Estados Unidos, França, 

Senegal, Tailândia e México, no papel de relator. 

M. Von Droste, diretor da Divisão de Ciências Ecológicas e 

Secretário do Comitê, abriu a sessão de trabalhos, apresentando um ne 

latório sobre as atividades desenvolvidas pelo Secretariado no exer - 

eieio de 1991 com enfase em notícias sobre o orcamento, avanços no 

estudo global e avaliação dos critérios de inscrição. 

Mme. Anne Raidl, diretora da Divisão de Patrimônio Físico,pro 

cedeu a uma informação sobre "monitoração de estado dos bens inscri - 

Eoste 

Como entendimento geral do Secretariado foi colocado que se - 

ria desejável que o processo de inscrição de um bem, por solicitação 

de um estado membro, seja antecedido de uma ação educativa sobre a 

importância do bem em questão. Foi ainda apontada a necessidade de 

informar-se aos países que a inscrição de um bem implica não só na 

honra, como também em deveres.



de modo a informar o responsaável local dos valores a serem mantidos, 

assim como dos princiípios e métodos de conservação a ser adotados. 

Cristina Cameroum, delegada do Canadãá, interrogou sobre os li- 

mites de intervenção do Comitê e do Secretariado, de modo a não ferir 

a soberania nacional dos países. O Secretariado explicou que agia 

sempre com o conhecimento dos responsâáveis nacionais, cuja colabora - 

ção era, evidentemente, indispensável. 

Atenção especial foi levantada para o perigo que correm os sí- 

tios historicos por ocasiaão de conflitos armados. O Secretariado in- 

formou ao Comitê da critica situação de Dubrovinick, assim como anun- 

ciou a decisão do Diretor Geral da Unesco a respeito de deflagrar uma 

campanha internacional para a proteção e reconstrução de Dubrovinick. 

O Comitê, constatando o estado de urgência excepcional, procedeu à 

inscrição de Dubrovinick na Lista do Patrimônio Mundial em Perigo. 

Dois observadores chamaram atenção sobre a situação do patrimê 

nio cultural no Iraque. O delegado argelino solicitou à Unesco o en- 

vio de uma inscrição ao Iraque para avaliar as obras necessárias para 

recuperar os bens dizimados pela guerra. O Secretariado informou que 

tal missão só seria possivel com a permissão do Conselho de Segurança 

das Nações Unidas, que não havia, ainda, sido concedida. 

Foram apresentados, em seguida, o acompanhamento, efetuado pe- 

lo UICN (Union Internationale pour la Conservation de la Nature), do 

estado de conservação dos seguintes bens naturais inscritos na lista 

do patrimonio mundial: Trópicos úmidos de Queensland (Austrália),Par 

que Nacional do Iguaçu (Argentina e Brasil), Parque Nacional de Pirin 

(Bulgária), Reserva da Biosfera de Srebarna (Bulgária), Parque dos Di 

nossauros (Canadãá), Parque Nacional de Wood Buffalo (Canadã), Talaman 

ca - La Amistad (Costa Rica e Panamâáã), Parque Nacional de Sangay (E - 

quador), Parque Nacional de Simien (Etiópia), Reserva da biosfera de 

Rio Platano (Honduras), Santuário da fâum de Manas (Índia), Parque 

Nacional de Royal Chitwan (Nepal), Parque Nacional de Djoudj É (Sene-r 

gal), Parque Nacional de Garajonay (Espanha), Reserva da faumna de 

Seéelous (Tanzânia), Parque Nacional de Durmitor (Iugoslávia), Parque 

Nacional de Plitvicka (Iugoslâvia), Parque Nacional Olympic  (Estados 

Unidos da América), Parque Nacional da Garamba (Zaire), Parque Nacio- 

nal do Kahuzi Biega (Zaire) e Reserva Natural do Monte Nimba (Costa do 

Marfim/Guine).



O problema mais delicado e cuja discussão requereu mais tempo 

foi aquele referente à Reserva Natural do Monte Nimba. Na parte gui- 

neana da reserva foi iniciada a exploração de uma jazida de ferro,com 

prometendo a sua integridade. Foram aventadas, fundamentalmente, 

duas hipóteses: a) estabelecimento de novos limites do parque; b) ins 

crição do bem na lista do patrimônio mundial em perigo. Em relação à 

primeira hipoótese a delegação brasileira argumentou que no caso de 

uma reserva natural a questão não é unicamente a de tamanho. Deve-se, 

igualmente, atentar para que os novos limites respeitem as esferas 

biológicas e espécies vegetais existentes. 

Apos longa discussão verificou-se a inconveniência de inscri- 

ção do bem sem a solicitação do país membro, o que só é admissível em 

casos excepcionalissimos de guerras ou de grandes catástrofes. Deci - 

diu-se, portanto, ercaminhar uma correspondência ao governo da Guiné 

sugerindo-se, com certa ênfase, que aquele país indique O parque para 

a lista do patrimonio em perigo. Houve igualmente, a manifestação de 

alguns delegados no sentido de que o Comitê deveria ser soberano para 

a inscrição na lista dos bens ameaçados. 

Em relação ao Parque do Iguaçu foi colocada a questão dos dis 

turbios ocasionados pelos võos de helicópteros turístas sobre as que- 

das d'água. Informamos-lhes que o problema estava sendo examinado 

conjuntamente pelo IBAMA e pelo IBPC. No caso de serem considerados 

abusivos tais vôos deverá ser elaborada uma regulamentação mais res - 

tritiva em relação à altura e freqiência dos helicópteros, de modo 

que a desejada exploração turistica não prejudique o eco-sistema do 

parque. O Comitê agradeceu a informação brasileira, assim como deci- 

diu entrar em contacto com as autoridades argentinas para que eles to 

mem provideências análogas. 

O Secretariado fez um breve relato sobre dificuldades e pro - 

gresso em relação ao Estudo Global de Bens Culturais. A Divisão não 

dispõe de especialistas para a sua execução estando, condicionada,por 

tanto,acs oferecimentos de técnicos por parte dos países. O Ministé- 

rio da Cultura grega colocou, pelo segundo ano consecutivo, durante 

um mês, dois especialista em cultura helênica. Dois outros consulto- 

res prepararam um estudo sobre os sítios eslavos da época pós-bizanti 

na, assim como uma pesquisa sobre a Europa Oriental no período da An- 

tiguidade até os tempos modernos. Foram, igualmente, anunciadas cola



borações preciosas pelas autoridades francesas, alemães, italianas e 

turcas, assim como foi anunciada a criação de um grupo de trabalho so 

bre a arquitetura Art Nouveau. Foram, ainda, estabelecidos discus- 

sões com o ICOMOS a fim de determinar sua contribuição para a estrutu 

ração geral do estudo global. 

M. Pressouyre,delegado francês e antigo responsâável pe 

lo julgamento técnico das propostas de bens culturais para inscrição 

na lista do patrimônio mundial, observou que não se deveria obter co- 

mo resultado de tal estudo uma lista estática e definitiva dos valo - 

res de patrimônio mundial, sobretudo em uma época na qual a própria 

noção de patrimoônio está em plena mutação. A França dispõe-se a par- 

ticipar desta reflexão genérica, através de um estudo que será coloca 

do à disposição do Comitê, antes da próxima reunião. 

Nos, da delegação brasileira, manifestamo-nos sobre a rele - 

vância que O movimento moderno assumiu na arquitetura e urbanismo bra 

sileiros que atingiram uma grande significação internacional, reconhe 

cida na própria inscrição de Brasília na lista do patrimônio mundial, 

no ano de 1988. Informamos, ainda, que O prédio do antigo MEC, teste 

munho importante da colaboração de Le Corbusier com pioneiros da ar - 

quitetura moderna brasileira, listado como um dos bens brasileiros 

passiveis de inscrição, está começando um processo de restauração e 

que é intenção do IBPC, colaborar com o estudo global no que toca a 

arquitetura moderna. Deveremos, neste sentido, formar um grupo que 

estude o movimento moderno na América Latina, com especial ênfase da- 

da à viagem das idéias européias até o continente e sua adaptação e 

recriação nos trópicos. Lúcio Costa e Oscar Niemeyer deverão ser con 

sultores para este estudo. 

A proposta brasileira obteve excelente acolhida, havendo si- 

do louvada pelos delegados alemão e norte-americano, sendo ressaltado 

que se tratava do primeiro oferecimento não-europeu. 

Em relação às atividades promocionais foi registrada a publi 

cação do primeiro número do Boletim do Projeto Regional PNUD-UNESCO a 

presentando todos os sitios do patrimoónio mundial da América Latina. 

No que diz respeito às comemorações do 208 aniversário da Convenção do 

Patrimôónio Mundial foram recebidas propostas de vários países, inclu- 
P 

sivedo Brasil (Proposta "Minha cidade é assim: visão que as crianças



teêm de suas cidades"). Foi ressaltado que a celebração do 20º aniver 

sário deverá ser a ocasião de uma reflexão aprofundada sobre a própria 

idéia da Convenção. 

Foram discutidas as concessões de ajuda internacional, inclu 

sive aquela que diz respeito ao Curso de Restauração da Bahia. Mme. 

Raidl colocava objeções em relação ao curso, argumentando: por que be 

neficiar o Brasil e não outro país qualquer; a natureza dos benefícios 

não estaria diretamente ligada aos bens inscritos na lista do patrimo- 

nio mundial; de acordo com ela o curso existia, em sua maior parte pela 

operosidade do Sr. Silvio Mutal. Defendia uma diminuição gradativa de 

verbas até a extinção total de auxílio por parte da Unesco, alêém de de 

sejar impor a condição de que os alunos internacionais fossem escolhi- 

dos somente entre os países que nunca haviam tido alunos no curso. Pau 

tamos a nossa intervenção em torno dos seguintes aspectos. O curso 

não é, em hipótese alguma, somente brasileiro, atendendo a toda Améri- 

ca Latina, Portugal e países africanos lusofônicos; a defesa dos bens 

inscritos no patrimonio mundial depende, fundamentalmente, da sua ges- 

tão a nível local e, por conseguinte, da capacitação que os técnicos 

em preservação dos vários paiíses possuirem - contribuição que O curso 

da Bahia efetivamente traz, haja visto o número de ex-alunos que ocu- 

pam cargos relevantes nos serviços de patrimôónio de seus paises; lem- 

bramos, ainda, a tradição que o Brasil possui na preservação ao patri- 

monio e o seu potencial para a formação de quadros no continente.  Por 

fim, assinalamos o embaraço de, enquanto brasileiros, advogamos em cau 

sa própria a favor do curso e solicitamos o testemunho do representan- 

te do ICROM que havia feito uma avaliação cuidadosa do curso. O SE o 

JukKka Jokilehto atestou a sua alta qualidade, sobretudo no que diz res 

peito à capacidade que o curso tem todo de renovação - O seu enfoque, 

anteriormente concentrado nos monumentos, passou a privilegiar as ques 

toes urbanas. O delegado francês, M. Pressoure, solicitou a palavra 

para igualmente apoiar a realização do curso. Como último tópico e es 

se respeito, expressamos a impossibilidade de atendermos a uma das exi 

gências estipuladas pelo Secretariado: caso recrutássemos alunos so- 

mente entre os países membros que jamais haviam participado, ficaria- 

mos restritos ao Panamá e o Suriname. PFicou determinado, portanto, 
- 

que a verba seria concedida sem essa condição, cabendo à parte brasilei 

ra apenas aàa formalidade de comunicar ao Secretariado a lista dos alunos 

selecionados.



O Comitê aprovou o orçamento para 1992, assim como registrou 

que a Alemanha, o Brasil, os Estados Unidos, a França e a Noruega haviam 

pago uma contribuição voluntária e que os Estados Unidos da América do 

Norte haviam, ainda, oferecido uma verba suplementar de U$ 100.000,00 

para o bieêenio 90-91. O orçamento aprovado está assim distribuído: 

U$ 

- assistência 
e acompanhamento 

117/5 o 000 

- cooperação têcnica 5752/0/0/0 

- formação 475.000 

- assistência 
emergencial 

1005 0(00 

- atividades promocionais 
300.000 

= Sservrços consultirvos 

ICOMOS 250.000 

UICN 1185 o 000 

- assistência 
temporária ao Secretariado 

210.000 

- reserva 20.000 

22B/0/0/20/0/0 

Em relação ao orçamento, foi aceita a nossa ponderação, apoia 

da pelos delegados dos EUA e da Tailândia, de que o aumento de verbas 

das atividades promocionais e de comemoração do 208 aniversário da con 

venção não devesse acarretar a diminuição drástica de verbas nas rubri 

cas de Cooperação Têcnica e de Formação, fundamentais para os paíises 

menos favorecidos. 

O Secretariado elaborou, por solicitação do comitê, um proje- 

to critérios para a inscrição de paisagens culturais. O "bureau" consi- 

derou interessante tal projeto, solicitando, entretanto, sua reapresenta 

ção após alguns ajustes serem feitos. 

FEoram inseceritos 17 (dezessete) novos bens culturais na Llista 

do patrimônio mundial, dentre os quais o Parque Nacional da Serra da 

Capivara, situado no Piauí, Brasil:



Abadia de Lorsh : - Alemanha 

Cidade Histórica da Sucre - Boliívia 

Parque Nacional da Serra da Capivara - Brasil 

Monastério de Poblet - Espanha 

Rauma Antiga - Finlândia 

Fortaleza de Suomenlinna - Finlândia 

Margens do Senna em Paris = Erança 

Catedral Notre-DAme em Reimes - França 

Conjunto ae Borobudur - Indonésia 

. Conjunto de Pramanam - Indonésia 

Centro Histórico de Morella - México 

Ilha de Moçambique - Moçambique l 

Centro Histoórico de Lima - Peru 

Templo de Ouro de Dambulla = Sri Lanka 

Ópea Real de Drottningholm - Suécia 

Cidade Histórica de Ayutthaya - Tailândia 

Cidade Histórica de Sukhothoi - Tailândia Í 

Foram rejeitados 2 (dois) bens e adiada a inscriçao de 4(quatro) 

. na lista do patrimônio cultural. Constatando o estado de excepcional urgên. 

cia ocasionado pelo conflito oriundo, o Comite decidiu inscrever a antiga 

cidade de Dubrovonik na lista do patrimoónio em perigo, nos termos do arti 

go l1, alinea 4, da Convenção. 

6 (seis) foram as novas inscrições na lista do patrimôónio natural: 

Baia Sharke = >AusSstralna 

Parque Nacional de Komoao - Indonésia 

Parque Nacional de Ujung Kulon - Indonésia 

Reserva Natual de Air e Ienépé - Nigeéria 

Delta do Danúbio - Rumânia 

Santuário da fauna do Thungyai-Huai Kha - Tailândia 

1 (hum) bem foi rejeitado e 4 /(uatro) outros tiveram a sSua inss 

crição adiada. 

lh -



Como último item da reunião ficou decidido que a cidade de 

Santa Fê, nos Estados Unidos da América do Norte, abrigará o XVIºO 

Encontro do Comitê do Patrimônio Mundial. 

Contactos efetuados em Paris 

Em Paris, escala e segunda etapa da viagem, estabeleci con- 

tactos com Mme. Françoise Bercê, conservadora geral do patrimônio fran 

cês, e renovei aqueles já estabelecido pelo presidente do IBPC com O 

M. Dominique Ponneau, Diretor da École du Louvre. 

Mme. Bercê desenvolve em seu setor pesquisas sobre a história 

do Service des Monuments Historiques, o inventário geral e métodos de 

restauração. Foi discutida a possibilidade de intercâmbio nesses domi 

nios, assim como uma cooperação para o estudo da arquitetura moderna 

por nós proposta no Comitê do Patrimônio Mundial da Unesco. 

Com M Bonneauy, Diretor da Ecole du rouvrer "Eondadaemeontamuaa: 

dade aos entendimentos para cooperação com o IBPC. A École du Louvre 

tem como objetivo, na área do patrimônio, fornecer uma base sólida em 

História da Arte para os profissionais que atuam no setor cultural. Fo 

ram com ele discutidos as seguintes hipóteses concretas: 

= idáde de 2(dois) técnicos do IBPC para um estágioa de 1 (hum) 

ano com programa e orientação especificas a partir do iniício do próximo 

periodo letivo (outubro de 1992). 

- vinda do próprio Diretor e um Assessor seu, ao Brasil, para 

exame das necessidades do IBPC com o objetivo de eleborar o conteudo 

do estágio, assim como o estabelecimento de módulos de disciplinas que 

poderão ser efetuados no próprio Brasil.



SERRA DA CAPIVARA 

Inscrição do Parque Nacional da Serra da Capivara mLista 

de Bens Culturais do Patrimônio Mundial (Avaliação do ICOMOS - 

Relatoório da l5a. Sessão do Comitê do Patrimônio Mundi al, que 

aprovou a inscrição na Lista - Comunicação do Secretariado - 

Comunicação da Delegação Permanente) 
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FFF 
u N [ s I] united nations educational, scientific and cultural organization 

organisation des nations unies pour V'éducation, la science et la culture 

s 7, place de Fontenoy, 75700 Paris 1 Rsc e : : í 
1, rue Miollis, 75015 Paris : ÁC 8 Í 

téléphone : national (1) 45.68.10.00 STAA o e i 
- international + (33.1) 45.68.10.00 e A s : EA Í 

télégrammes : Unesco Paris ' 
télex : 204461 Paris N 

270602 Paris i SE EE aa 
téléfax : 45.67.16.90 oc 

EXTPACHONAZ7/2S/ABRA Paris, le 20 janvier 1992 
référence : 

Monsieur 1'Ambassadeur, 

J'ai le plalsl_ de vous annoncer que le Comité du patrimoine 
. mondial, à sa quinziême session, tenue à Carthage du 9 au 13 

| decembre 1991, a décidé d'inscrire, au titre du critêre culturel 
() ds Parc national de Serra da Jvapivara sur la Liste du 
patrimoine mondial. 

Je vous prie d'agréer, Monsieur 1 ' Ambassadeur, l'expression 
de ma haute considération. 

A 
ªºfLyndel VasProtE 

Chef Section des 1ormes internationales 

Division du x<1:trimoine physique 

S. Exc. Monsieur Alvaro Da Costa Franco Filho 
Ambassadeur 
Délégué permanent c.1 Brésil aupréês de |'UNESCO 
Maison de 1'UNESCO



Distribution limitée 

le 12 décembre 1991 
Original : français/anglais 

ORGANISATION DES NATIONS UNIES 
POUR L'EDUCATION LA SCIENCE ET LA CULTURE 

CONVENTION CONCERNANT LA PROTECTION DU 
PATRIMOINE MONDIAL, CULTUREL ET NATUREL 

RAPPORT DU COMITE DU PATRIMOINE MONDIAL 

QUINZIEME SESSION 

(Carthage, 9 - 13 décembre 1991) 

2E INTRODUCTION 

115 La quinziême session ordinaire du Comité du patrimoine 
mondial s'est tenue à Carthage, Tunisie, du 9 au 13 décembre 
P991 Y ont participé les membres du Comité énumérés ci- 
aprês : Allemagne, Brésil, Chine, Chypre, Egypte, Espagne, 
Etats-Unis d'Amérique, France, Italie, Mexique, Oman, Pérou, 
Philippines, Sénégal, Thailande, Tunisie. 

23 Les Etats ci-aprês, parties à la Convention mais non- 
membres du Comité, Algérie, Australie, Canada, Finlande, 
Grêce, Guinée, Hongrie, Iragq, Niger, Pologne, Portugal, 
Roumanie, Saint-Siêge, Suêde et Yougoslavie, étaient 
représentés par des observateurs. 

3% Des représentants du Centre international d'études pour 
la conservation et 1a restauration des biens  cultuels 
(ICCROM), du Conseil international des monuments et des sites 
(ICOMOS) et de l1'Alliance mondiale pour la nature (UICN) ont 
participé à la session à titre consultatif. La liste complête 
des participants figure en annexe. 

1515% OUVERTURE DE LA SESSION 

4 La présidente sortante du Comité, Mme  Christina 
Cameron, a ouvert la séance et a remercié les autorités 
tunisiennes de leur généreuse invitation à tenir à Carthage la 
quinziême session du Comité du patrimoine mondial. Elle a 
souhaité au Comité plein succês pour ses travaux. 

5 Le Ministre de 1a culture, le professeur Mongi 
Bousnina, a souhaité la bienvenue au Comité et indiqué que la 
Tunisie était particuliêrement engagée envers les objectifs de 
la Convention du  patrimoine mondial. Il a souligné 
l1'importance du travail déjàã entrepris par la Convention, qui 
démontre que les secteurs de la nature et de la culture



peuvent contribuer ensemble à protéger l'inestimable 
patrimoine naturel et culturel de l'humanité. [l a également 
souligné que 1la fTunisie considérait 1l1a  protection du 
patrimoine culturel comme faisant partie de la tâche de 
sauvegarder 1'identité nationale dans un contexte mondial. La 
sauvegarde du patrimoine naturel est également considérée 
comme prioritaire et relevant essentiellement de la 
responsabilité du gouvernement. Bl a Starvto part Fde -a 
satisfactiron "qu! Hl Tavart ma informer es "rdêlégues que e 
Président de la Tunisie, son excellence M. Zine El Abidine Ben 
Ali, avait récemment créé un ministêre pour l'environnement. 
Le Président de la Tunisie avait également pris une série de 
mesures pour améliorer la protection du patrimoine culturel et 
naturel. Le Ministre a invité les délégués à  prendre 
connaissance des mesures qui ont été prises afin de protéger 
les biens culturels et naturels. Le ministre a conclu son 
discours en souhaitant au Comité beaucoup de succês dans son 
travail. : 

6. Le représentant du Directeur général de 1'UNESCO, 
M. Henri Lopes, Sous-Directeur général pour la culture, a tout 
d'abord fait part de la profonde préoccupation de 1'UNESCO 
face à la tragédie humaine causée par le conflit armé en 
Yougoslavie. Il a exprimé la consternation de 1L'UNESCO devant 
les dommages déjã subis pendant ce conflit dans la vieille 
ville de Dubrovnik et dans le parc national de Plitvicka, qui 
devraient être protégés . par les autorités nationales, 
conformément aux dispositions de la Convention du patrimoine 
mondial. 

WS Il a ensuite remercié, au nom du Directeur général de 
1'UNESCO, le gouvernement et le peuple tunisiens d'avoir 
invité la quinziême session du Comité du patrimoine mondial à 
Carthage. Il a évoqué la campagne internationale de 
sauvegarde de Carthage qui avait été entreprise il y a vingt 
ans et en a attribué le succês à l'engagement de la Tunisie, 
au savoir-faire, ainsi qu'à la compétence d'éminents experts 
originaires de dix Etats membres. 

8. M. Lopes a informé le Comité que l'Angola, le Bahrein, 
le Cambodge, El Salvador, l'Irlande, le Kenya, Sainte-Lucie et 
Saint-Marin étaient devenus Etats parties à la Convention au 
cours des douze derniers mois, portant ainsi le nombre total 
des Etats parties à 123. Il a souligné l'importance du 
travail d'évaluation de la Convention, qui sera effectué à 
l'occasion du vingtiême anniversaire de la Convention en 1992, 
et a mentionné l'atelier d'un jour qui sera organisé dans le 
cadre du Quatriême Congrês mondial des parcs à Caracas, au 

Venezuela, en février 1992. M. Lopes a également mentionné la 
création d'un réseau des villes du patrimoine mondial à la 
suite du Colloque international sur les villes du patrimoine 
mondial tenu à Québec, Canada, en aoút 1991. 

9 M. Lopes a enfin indiqué que 1la Convention du 
patrimoine mondial était prise en compte dans la préparation 
de la Conférence des Nations Unies sur l'environnement et le 
développement, qui se tiendra à Rio de Janeiro en juin 1992, 

en particulier dans l'élaboration d'un futur instrument sur la



diversité biologique et dans la formulation de l'"Action 21". 
Pour —conclure, M. Lopes a informé le cComité des efforts 
accomplis afin de sauvegarder les monuments d'Angkor, au 
Cambodge. 

PDER ADOPTION DE L'ORDRE DU JOUR 

1Or. Le Comité a adopté l'ordre du jour proposé dans le 
document SC-91/CONF.002./1. 

TV ELECTION DU PRESIDENT, DU RAPPORTEUR ET DES VICE- 
PRESIDENTS 

m M. Azedine Beschaouch (Tunisie) a été élu Président du 
Comité par acclamation. M. Diaz Barrio (Mexique) a été élu 
Rapporteur et les membres du Comité ci-apréês ont été élus 
Vice-Présidents : Brésil, Etats-Unis d' Amérique, France, 
Sénégal et Thaillande. 

V RAPPORT SUR LES ACTIVITES ENTREPRISES PAR LE 
SECRETARIAT DEPUIS LA QUATORZIEME SESSION DU COMITE 

1 M. Bernd von Droste, Secrétaire du Comité, a félicité 
le Président, le Rapporteur et les Vice-Présidents de leur 
élection et présenté un rapport sur les activités entreprises 
depuis la quatorziême session du Comité. 

V3 ma tontrqa!tabord attire BLiattentiron du Comitée  sur 
trois documents, à savoir le rapport de la quinziême session 
du Bureau, le rapport du Comité du patrimoine mondial à la 
vingt-sixiême session de la Conférence générale de 1L'UNESCO et 
le rapport de la huitiême session de l'Assemblée générale des 
Etats parties à la  Convention, qui  fournissaient une 
information détaillée sur les progrês accomplis dans la mise 
en oeuvre de la Convention depuis la quatorziême session. 
Monsieur von Droste a également indiqué aux membres du Comité 
qu'ils trouveraient des informations complémentaires dans les 
documents de travail et d'information disponibles. Il à en 
conséquence limité son rapport aux principaux défis que pose 
la mise en oeuvre de la Convention, aux différents acteurs, en 
particulier les Etats parties, les organes consultatifs et le 
Secrétariat. 

RA Dans ce contexte, M. von Droste a attiré l'attention du 
Comité sur le fait que le suivi de l'état de conservation des 
biens inscrits sur la Liste du patrimoine mondial devenait 
l'une des principales activités de 1'ICOMOS, de 1'ICCROM, de 
l1'UICN, ainsi que du Secrétariat. Le Comité du patrimoine 
mondial devait en conséquence consacrer plus de temps qu'à ses 
précédentes sessions à cette importante question. Tl 2a 
souligné que l'évaluation de la Convention n'était pas une fin 
en soi, mais visait à l'élaboration d'une stratégie qui 
permettrait de mieux exploiter le potentiel de la Convention 
comme outil opérationnel pour la conservation de patrimoine et 
la coopération internationale. Il a mentionné les modestes



progrês accomplis dans un certain nombre de thêmes relevant de 
l'étude globale. Il a ensuite souligné l'importance de 
continuer à étudier une révision en profondeur des critêres 
pour le patrimoine culturel et naturel. 

U5- M. von Droste a mis en lumiêre les problêmes que pose 
la procédure actuelle d'inscription des biens sur la Liste du 
patrimoine mondial en péril. Le Comité devrait se doter des 
moyens pour agir efficacement, en particulier en cas de 
menaces pesant sur des sites culturels et naturels du fait 
de conflits armés. Il a aussi souligné la nécessité 
d'orienter l'assistance internationale de façon à assurer la 
prise en compte effective des recommandations concernant les 
mesures correctives apparues comme conséquence du travail de 

suivi entrepris dans le cadre de la Convention. De plus, il a 
indiqué que, à la demande du Comité du patrimoine mondial, le 
Secrétariat avait commencé une évaluation d'ensemble de la 
Convention, dans tous ses aspects, avec l'aide d'experts et 

grãce à une série de consultations avec les principaux acteurs 
concernés par la mise en oeuvre quotidienne de la Convention. 
Un cadre de l'évaluation du travail entrepris depuis vingt ans 
serait présenté à la présente session du Comité. Mº"von 
Droste aa encouragé les Etats . parties à  verser leur 
contrIiIbutronh aurerRondas du Apatrimoirne. mondral e pIns EE 
possible, afin que les contraintes financiêres ne viennent pas 
freiner les activités en 21992, au moment odàd l'analyse du 
passé, la plannification de L"avenir et Llorganisatiron 
d'expositions et de séminaires devaient marquer la célébration 
du 20ême anniversaire de la Convention. 

V6 Aprês avoir assuré le Comité que des informations 
complémentaires concernant les différentes actions entreprises 
par le Secrétariat lui seraient fournies aux différents points 
de l'ordre du jour de la réunion, M. von Droste a conclu son 
rapport en souhaitant au Comité plein succês dans ses travaux. 

XALo RAPPORT DU RAPPORTEUR SUR LA QUINZIEME SESSION DU 

BUREAU 

7AA Mme Vlad Borelli (Italie), rapporteur de la quatorziême 
session du Comité, a présenté les résultats de la quinziême 
session du Bureau qui s'est tenue à Paris du 17 au 21 
juin 1991 ; en demandant au Comité de se référer au rapport de 
la quinziême session du Bureau (document SC-91/CONF.002/2), 
elle a souligné quelques-uns des points principaux de ce 
document. Elle a informé le Comité de la recommandation du 
Bureau de suspendre l'utilisation des questionnaires comme 
modalité de suivi de l'état de conservation des biens 
culturels du patrimoine mondial. Elle a rappelé que le Bureau 
était satisfait  de la coopération existant entre  le 
Secrétariat, le PNUD et le PNUE pour le suivi de l'état de 
conservation des biens culturels du patrimoine mondial et que 
JSUTECN, ainsi que le Secrétariat, avalt fourni des 
informations sur l'état de conservation de 21 sites naturels 
du patrimoine mondial. Mme Vlad Borelli a également signalé 
au Comité que des initiatives pour la révision des critêres du 
patrimoine mondial, ainsi que des propositions d'un nouveau



critêre pour les paysages culturels, avaient été lancées et 
étaient susceptibles de se développer davantage au cours de 
l'année 1992, une fois que l'évaluation de la mise en oeuvre 
de la Convention serait achevée. 

WANSS SUIVI DE L'ETAT DE CONSERVATION DES BIENS CULTURELS 
INSCRITS SUR LA LISTE DU PATRIMOINE MONDIAL ET 
PROBLEMES TECHNIQUES S'Y RAPPORTANT 

V8- Le rapport sur le suivi de l'état de conservation des 
biens culturels présenté par le  Secrétariat a traité 
des sites suivants : Xanthos-Létoon (Turquie), La Valette 
(Malte), Shibam (Yémen), le parc national historique - 
Citadelle, Sans Souci, Ramiers (Halti), la vallée de Kathmandu 
(Népal), Mohenjo-Daro  (Pakistan), le Cavalier de  Madara 
(Bulgarie). Dix-sept sites ont été visités au titre du suivi 
par un expert, qui est chargé de coordonner l'action pour la 
préservation de 115 sites méditerranéens dans le cadre du 
PNUE - Convention de Barcelone. Ces visites ont donné une 
abondance d'informations et de documentation qui ont besoin 
d'être analysées. De plus, le diagnostic et les 
recommandations faites par l'expert devaient être transmises 
aux autorités nationales avant qu'un rapport ne puisse être 
présenté au Comité. Le résumé des constatations faites par 
l'expert concernant deux sites a été inclus dans le document 
de travail SC-91/CONF.002/3. Des rapports sur l'état de 
conservation des quinze autres sites seront soumis au Bureau 
en juin 1992. En outre, l'expert présent à cette session 
était prêt à expliquer son approche et à répondre à des 
questions précises. Un rapport supplémentaire sur le suivi a 
été  préparé  par le  coordonnateur du  Projet  régional 
PNUD/UNESCO pour le patrimoine culturel et le développement en 
Amérique latine et les Carailbes, également présent à cette 
session. 

LI Le Comité a été également informé du type de suivi 
continu effectué par le Secrétariat sur des projets qui 
faisaient l'objet d'une campagne internationale de sauvegarde 
ou au titre de projets financés par 1'PNUD. La brochure qui 
vient d'être publiée sur le travail accompli à Sana'a, ainsi 
que le rapport sur la mission en Bulgarie annexée au document 
préparé par le Secrétariat, a montré que le suivi le plus 
efficace pouvait être fait grâce à des missions d'assistance 
technique. Malheureusement, les moyens financiers et les 
ressources humaines du Secrétariat sont trop faibles par 
rapport au grand nombre de sites déjàã inscrits sur la Liste du 
patrimoine mondial. 

20 De l'avis du Secrétariat, l'action de suivi devrait 
être menée sous forme d'un dialogue continu avec les Etats 
parties qui devrait commencer avant même l'inscription du 
site, afin d'informer les responsables locaux (responsables 
politiques et spécialistes) des valeurs à maintenir et des 
principes et mnméthodes de conservation à appliquer. En 
particulier, la mise en oeuvre du plan de gestion demandé au 
moment de la proposition d'inscription devrait être vérifiée 
au titre de l'exercice de suivi.



21 Le représentant de 1'ICOMOS a communiqué au Comité les 
informations alarmantes reçues sur 1la détérioration de 
certaines parties des monuments de Kizhi Pogost (URSS). Tl a 
souligné que son organisation était intéressée d'envoyer une 
mission sur place pour vérifier l'état de conservation du 
site. Se référant au centre culturel en cours de construction 
entre la tour de Belem et le monastêére des Hiéronymites à 
Lisbonne (Portugal), il a souligné que les travaux étaient 
presque achevés et que le dossier três complet présenté par le 
gouvernement montrait que le rêglement du concours 
architectural tenait compte du fait que le site était classé 
comme patrimoine mondial. Une partie du nouveau bâtiment 
remplaçait des constructions industrielles, ce qui 
représentait une amélioration. Ce cas montrait qu'il serait 
nécessaire de définir une  stratégie pour guider à l'avenir 
les architectes chargés de 1'aménagement des sites inscrits 

sur la Liste du patrimoine mondial. A son tour, l'observateur 
portugais a souligné le fait que le projet d'intégrer ce 
centre culturel dans le site faisait partie d'un plan de 
sauvegarde de la zone, en vue de revaloriser l'ensemble. Le 
Comité a pris note du rapport de 1'ICOMOS et, à la lumiêre de 
cet exemple, a souligné que les Etats parties devaient 
accorder une attention toute particuliêre au maintien des 
valeurs des sites du patrimoine mondial, lors de l'élaboration 
de projets d'aménagements ou de nouvelles constructions ou de 
restaurations importantes. Avant que des décisions 
irréversibles ne soient prises, les autorités nationales 
devaient informer le Comité, par l'intermédiaire du 
Secrétariat de 1'UNESCO, de leur intention d'entreprendre ou 
d'autoriser des projets dans une zone protégée par la 
Convention. La nécessité d'une étroite collaboration entre le 
Secrétariat et les responsables locaux a été soulignée au 
cours des débats. Le Comité a noté que 1'ICOMOS, en 
collaboration avec 1'ICCROM, préparait un guide sur la gestion 
des sites à l'usage des responsables du patrimoine. 

22 Le Coordonnateur du Projet régional PNUD/UNESCO pour le 
patrimoine culturel et le développement en Amérique latine et 
les Caraiíbes a expliqué la méthode qui a servi à l'analyse 
détaillée de six sites de la région. Les documents présentés 
ne reflêtent que le travail déjàã accompli dans le cadre d'un 
projet plus vaste concernant seize sites en tout dont 
l'évaluation se poursuivra jusqu'en 1993 et représenterait 
pour le Fonds du patrimoine mondial une dépense de 40.000 SEU. 

23 Le Comité a pris note de . ce rapport. Tout en 
considérant qu'il s'agissait d'une méthode intéressante, il a 
estimé qu'elle ne pouvait être nécessairement appliquée à 
toutes les régions. 

24. Le Coordonnateur du réseau mis en place par  le 

programme des Nations Unies pour l'environnement (PNUE) pour 
la protection des sites méditerranéens dans le cadre de la 
Convention de Barcelone a exposé à son tour sa méthode de 
travail dans l'exercice de suivi. A l'occasion des visites 
des dix-sept sites du pourtour de la Méditerranée, il a 
recensé, en collaboration avec les experts locaux, les



différents problêmes soulevés par la conservation des sites en 
question. A la suite de ses visites, il gardait le contact 
avec les responsables pour les aider dans leur tâche par des 
conseils techniques et de la documentation. 

25 Un membre du Comité s'est interrogé sur les limites des 
possibilités d'intervention du Comité et du Secrétariat dans 
la gestion d'un site. Le i"Secrétariat a frexpliquée Fau"a 
prévenait toujours les  responsables nationaux dont la 
collaboration était évidemment indispensable. 

26. La possibilité de l'intervention du secteur privé dans 
les activités de sauvegarde et de mise en valeur du patrimoine 
a été soulevée. Un délégué a considéré que des progrês 
restaient à faire dans ce domaine. Par exemple, les 
différents problêmes posés par une trop grande fréquentation 
des sites . pourraient être nmieux résolus grâãce à la 
collaboration d'associations privées. 

27 Une attention toute particuliêre a été accordée par le 
Comité aux dangers qui pêsent sur les sites du patrimoine 
mondial lors de conflits armés. Le Secrétariat a informé le 
Comité de la situation de la ville historique de Dubrovnik. 
Il a également annoncé la décision du Directeur général de 
lancer une campagne internationale afin de mobiliser 
l'assistance internationale pour la restauration de Dubrovnik. 

280 Le Comité du patrimoine mondial, conscient du fait 
qu'il représente 123 Etats signataires de la Convention, dont 
la Yougoslavie, s'est déclaré profondément préoccupé par le 
conflit armé ravageant une région qui comporte plusieurs sites 
inscrits sur la Liste du patrimoine mondial et notamment la 
vieille ville de Dubrovnik. Il a décidé de prier instamment 
les parties en conflit de tout mettre en oeuvre pour qu'un 
cessez-le-feu permette de réparer au plus vite les dégâts déjà 
constatés dans la zone des combats et notamment à Dubrovnik, 
en réponse à l'appel à la solidarité internationale lancé par 
le Directeur général de 1'UNESCO. 

29. Le Comité, rappelant que les demandes réitérées de 
1'UNESCO pour que soient respectées sans délai les obligations 
de la Convention concernant la protection du patrimoine 
mondial, culturel et naturel, sont restées à ce jour sans 
effet, et constatant l'état d'urgence tout à fait exceptionnel 
provoqué par le conflit armé, a procédé, conformément aux 
dispositions de l'Article 11, paragraphe 4, de la Convention, 
à une inscription de Dubrovnik sur la Liste du patrimoine 
mondial en péril. Il a donné à cette inscription une 
diffusion immédiate. 

30 Plusieurs délégués ont fait remarquer que la décision 
du Comité ne devait pas être interprétée comme un acte 
d'aceusation, mais comme  l!taffirmation au ( fait [que a 
communauté des Etats signataires de la Convention était partie 
prenante dans cette situation oú une ville du patrimoine 
mondial était gravement atteinte par un conflit armé. 
L'observateur de la Yougoslavie a demandé que le Comité soit 
prudent dans cette action et a considéré qu'étant donné



l'ampleur des événements 11 serait souhaitable de se référer à 
l'ensemple des sites inscrits sur la Liste du patrimoine 
mondial à la demande de la Yougoslavie. 

Sih Deux autres observateurs ont attiré l'attention du 
Comité sur la situation du patrimoine culturel en Iraq. L'un 
d'entre eux a demandé à 1'UNESCO d'envoyer une mission en Iraq 
pour évaluer les travaux nécessaires sur les sites endommagés 
par la guerre. Le Secrétariat a fait savoir que le Directeur 
général était prêt à envoyer une mission intersectorielle en 
Iraq dês qu!1l aurart reçu lL!taccord du Conserl de Sécurité daes 
Nations Unies. 

8D7 Le Secrétariat a annoncé qu'a la suite d'une résolution 
de la Conférence générale un rapport sera préparé sur les 
possibilités de renforcer les moyens d'action de 1'UNESCO pour 
la protection et la conservation du patrimoine mondial. Ce 
rapport qui tiendra compte de l'évaluation de la nmise eu 
oeuvre de la Convention sera soumis au Conseil exécutif à sa 
140e session. 

33 . Le Comité a demandé au Secrétariat de poursuivre 
l'exercice de suivi des biens culturels du patrimoine mondial, 
tout en décidant d'abandonner l'utilisation des questionnaires 
qui n'avaient pas donné les résultats escomptés. 

NW2IBIEIE, SUIVI DE L'ETAT DE CONSERVATION DES BIENS NATURELS 
INSCRITS SUR LA LISTE DU PATRIMOINE MONDIAL ET 
PROBLEMES TECHNIQUES S'Y RAPPORTANT 

34. Le Comité a noté avec satisfaction les  efforts 
congoants "qu XYsSecrétariat et ade LUMN pour f£fournir des 
informations sur l'état de conservation d'un nombre croissant 
de biens naturels et mixtes du patrimoine mondial. Le Comité 
a été informé de la coopération entre 1L'UNESCO, le PNUE et 
l'Organisation mondiale du tourisme (OMT) pour l'organisation 
d'un atelier international sur le développement durable du 
tourisme dans le site du patrimoine mondial du Mont Huangshan, 
en Chine, en octobre 1991, et des plans pour étendre cette 
coopération en 1992 et 1993, afin de développer les lignes 
directrices pour la gestion du tourisme destinées  aux 
gestionnaires des sites du patrimoine mondial. 

35 Le Comité a examiné les documents SC-91/CONF.002/4 et 
SC-91/CONF.002/4 Add et a pris note du rapport sur le suivi de 
14 biens naturels ou mixtes du patrimoine mondial. L'UICN a 
fait rapport sur l'état de conservation de 25 sites, y compris 
les sites inclus dans les documents mentionnés ci-dessus. 

Tropiques humides de Queensland (Australie) 

Lorsque ce bien avait été inscrit sur la Liste du patrimoine 
mondial en 1988, le Comité avait chargé 1'UICN de faire 
rapport en 1991 sur son état de conservation. Le Comité a 
noté que 1'UICN avait rassemblé quelques informations, mais, à 
la demande du représentant de 1L'UICN, a différé la soumission


